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ASSIGXATUBA BEM ESTAMPITJIA

esta mesmo umbro . . . . . . . A0 'r

  

dos nos negocios, alguns são das primei-

ras intclligcncias do paiz,c todos tem mais

do que a necessaria: ele 'ação o madurcza

de juizo para sobpesarem a grande respon-

sabilidade que n'esta conjunctura lhes

cabe.

   

 

   

politica interna

:BOLETIM:

O Diario, pelo ministerio do rei-

   

  

24.Nas visitas ou inspecções extraordi-hoje nesle districto a 114 das quaes se

narias das escolas não descubro prolicuida-ac iam provrdas , e funccwnando cento e As da Feira foram frequentadas por

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde. PREÇOS

Edição supplementar em días indeterminados. assronnuna con esnuruua

hmm 32200=Stmtslvt \2600:'Yv'mttst'tt 8250 rs. Subscreve-se e vende-se unicamente no escriptorio da administração _Rua Díreita.- Toda a correspondencia dew ser dirigida ao administrador, hmm 31300=Stmtslrtt 12900=Túmtstn ?,000

estampilhada. - Os escriptos enviados á redacção, sejam ou. não publicados, não serio restituidos. - As assignaturas ão pagas adiantadas. hnuunúos t corrtsponlmüas, por “nha '2.0 .H

ra diAzerneis , _e duas do sexo masculino muitas das escolas ruraes , e do littoral , No anne decorrido de julho de 186:")

para as'tl'eguczms dAgadao, e Espmhel, com_ grave prejuizo não só da instrucçiio a junho ultimo reuniram as d'esta cidade

concelho ddgueda : de sorte que o núme- publica , mas tambem do estado , que na 103 alumnes, dos quacs sairam promptos

ro das cadeiras do sexo masculan ascende manutenção dellas faz avultada despeza. 38, fazendo exame e obtendo approvaçi'to

no loura o sr. governador civil do Por-

to, que dando rigorosa execução ás lc¡-

do recrutamento conseguiu fazer cn-

trar nas lllCll'JS do exercito ou rcmis

rem-sc, dentro dc curto prazo, 309

m:mecbos, pelo interesse e zelo que lhe

merece este serviço ; mandando ao

mesmo magistrado louvar no real no-

me de S. M. o administrador do 3."

bairro d'aquclla cidade, que em pou-

cos dias completou o contingente.

Declara-se aberto concurso para

provimento de cinco egrejas parochiacs

cm (lill'crcntes districtos do continen-

te, e uma no bispado do Funchal.

Inscrc a folha official varios des-

pachos pelo ministerio da justiça.

Annuneia-se, pela direcção geral

da tbcsouraria, que o juro dos empres-

timos ao tliesouro ficará reduzido ate'

nora resolução a 7 por cento ao anno,

com vencimento no presente mcz.

l'ublíta mais 0 Diario 0 decreto

e consulta sobre admissão aos alu~

mnos de curso de infanteria e cavalla-

ria no collcgio militar.

Pelos ministerios da marinha e

obras publicas são dadas outras provi-

dencias.

A imprensa Opposieionista conti-

núa a lançar mão do já cxausto as-

sumpto do campo dc manobras, insc-

rindo palcstras,que dizem,ouviram aos

eamponezes dos arredores de Tancos.

Os corpos já principiram a mar-

ehar para ali sendo d'csperar que em

breve principicm os exercicios e evo-

luções.

Não ha nada mais digno d'espe-

cial menção.

_..._._
-_

Ha de facto alguns actos seus que

precisam de uma clara explicação. Quem

tem confiança, como nós, no cselareeimcn-

to de seu juizo, sabe que esta explicação

existe, mas nem por isso a. precisa menos

nem deixará de pedll-a com menor insis-

tcncia. Aos amigos como aos adversarios

ella é necessaria, e não cremos que por

uns e por outros deixe dc ser pedida.

Y isto muito diifercnte do associar-

nos aos praguentos que -cnfcicham situa-

ções a seu alvcdrio, elevam umas sobre as

ruínas das outras, conipostas das entidades

que lhe são mais sympathieas, suppondo

que diessc modo esealam a montanha, ou

como os titans pegam no mundo ás costas.

O que mais desejamos é que a opinião

publica se satisfaça e que os ministros pa-

ra. isso eoncorram com a. explicação que

lhes devem.

Como nunca. fomos adversarios fero-

ses, nunca seremos tambem defensores ma-

leaveis. Nem o papel de farricoco nem de

miquclcte nos convém. Estimamos as pes-

soas dos ministros, damos-lhes sincera e

lealmente apoio politico, mas desejamos

que elles governem constitucionalmente e

que deem ao paiz a explicação dos seus

actos.
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Sabin hontem para começar a sua vi-

sita. ao districto, o sr. governador civil,

Guerra Quaresma.

S. ex.“ dirigiu-se ú. Mealhada onde

devia pernoutar hontcm. Acompanha a s.

ex#l o 2.° official do governo civil, o sr.

Luiz Pereira do Vale.

_--_.--_

RELATORIO sobre o estado da ad-

ministração ¡l'este daliricto .

apresentado á Junta geral em

essáo ordinaria de 1866.

(Continuada do número antecedente.)

ESTRADAS DE TERCEIRA ORDEM

Está. concluido e sujeita. ao inqucrite

de que trata o § 2.° do art. 2 da lei de 6

de junho de 1864 a classificação proviso-

ria das estradas de 3.a ordem. Findou já

o praso de 30 dias marcado pela lei para.

este inquerito , e as camaras municipaes

v””ao cumprindo o disposto no § 4.° do ci-

tado artigo.

Apresento á junta geral este trabalho,

para que possa, querendo fazer sobre elle

as considerações, que pelo conhecimento

especial das respectivas localidades,enten-

da poder fazer para obtermos a melhor

classificação definitiva destas estradas.

Em conformidade com o art. 3 da

mesma lei tem a junta geral de proceder

em seguida á proposta para o conselho de

districto á eleição de quatro membros que

hão do fazer parte da commissão do via-

ção municipal.

Estamos em plena calmaria politica,

mas não é preciso grande perspicacia para

conhecer a grande labareda que se'encobre

debaixo das cinzas. A vida dos partidos é

sempre frouxa n'esta quadra em que o en-

cerramento da tribuna tira as paixões o

necessario desafogo e fecha. o campo em

que os mais, activos interesses se degla-

(liam.

Mas, note-se, no meio d'esta mesma.

calmaria ha como uma especie de roncos

subterraneos que advertem que a, tempesta-

de se está preparando para rugir com fu-

ria temcrosa. O proprio descanço de hoje

é como que um ponto d'espera, um momen-

to do folego para mais tarde se proseguir

na lucta com mais intenso ardor.

E isto é natural. Fechado o parlamen-

to a. area das discussões fica. extremamen-

te delimitada c a actividade do espirito po-

litico não póde buscar apoio nem alimento

que lhe baste. Não se elevam nem derru-

bam situações na ausencia, do parlamento.

Não é pelo menos caso normal. E onde es-

tes acontecimcntos não são possiveis é ob-

vio que resta unicamente o campo aberto

aos tiroteios da. paixão escandecente e aos

desafogos de espiritos menos perigosos que

irrequietos.

Para a proxima abertura. do parla-

mento se preparam porém todas as forças.

Que a luela se travará. com grande arder

denuncia-o já. o estado dos animes. Não

é só a paixão politica e individual, mas o

proprio espirito publico, que comprehcnde

todas as facções e todos os interesses po- _

liticos, que se; prepara. para tomar parte As commissões eomarcãas nomeadas

nas largas dissertações cem que de certo para propôr a divisão de paroehias con-

a sessão sora inaugurada, e que terão sem eluiram os trabalhos de que foram incum-

duvida por thcma os principaes factos da bidas por decreto de 21 de abril de 1862.

actual administração.
Quasi todo este serVIço está entregue ao

Prepara-se a paixão politica e prepa- conhecimento do governo, estando o pouco,

ra-se o paiz para indagar a razão de mui-

tos factos que lhe parecem extraordinarios,

ou que não teem ao seu parecer uma ex-_

plicação natural. ~E' de crer que essa. ex-

plicação lhe seja dada com a mesma fran-

queza. e sinceridade com que sem duwda

será pedida.
_ _

Estará, porém, preparado o minis-

i, terio para. satisfazer á ancicdade de to-

dos ? Devemos acreditei o por que todos

os seus membros site homens experimenta-

JUNTA ADMINISTRATIVA E FISCAL DA BARRA

Funccionou esta junta regularmente,

e cada um de seus membros eleitos pela

junta. geral- mostraram proficua dedica-

ção e zelo no desempenho de suas attri-

buiçõcs.

Os documentos n,° 49 mostram qual

tem sido o rendimento do imposto deno-

minado da. «Barra» , e qual a receita e

despeza a. cargo da mesma junta no anno

economico findo.

Em observancia da lei de 8 de sc-

tembro de 1858, tem a. junta geral de pro-

ceder a eleição de dois membros desta.

junta.

mv¡on raaoemsn

pr'elado dioccsano.

msrnueçxo PUBLICA PRIMARIA.

que ainda não subiu á secretaria das jus-

tiças, affecto ás informações do respectivo

Desde a. vossa ultima sessão ordina-

ria foram ereadas cinco novas escolas, sen-

do trcz do sexo feminino, uma em Alber-

garia, outra em Estarreja, e a. terceira. no

Pinheiro da Bemposta, concelho de Olivei-

dc. - Dc que servem elias ?. . . de veri-

ficar o seu mau estado material c littcra-

rio, e conhecer as necessidades da instruc~

ção ? Ninguem certamente ignora uma e

outra cousa. i

Ha no districto um concelho (o de

Sevôr do Vouga) em que a escola da. sua

capital se acha collocada fora da villa a

distancia de um kilometro, e a casa esco-

lar se reduz a uma varanda sem parede do

lado do sul, por onde a armação é susten-

tada cm trez columnas de madeira , tem

5),“'60 de comprimento, c 3,'"60 de largu-

ra, carece dc todo o abrigo, ó muito quen-

te no verão, muito fria de inverno, e ten-

do por baixo um curral, e deposito de lixo,

não pode deixar de ser insalubre, carcccn-

do assim de todas as condições convenien-

tes a. um tal estabelecimento.

Quanto ao estado litterario , além do

que fica dito com relação á diminuta po-

pulação das escolas , e sua irregular fre-

quencia, é sabido, que dos professores ha-

bilitados antes da adopção do novo syste-

ma metrieo-dccimal, alguns ha, que, ou

completamente desconhecem o mesmo sys-

tcma, ou não estão aptos para o ensinar.

E finalmente pelo que respeita ás ne-

cessidades da instrucç'ão, para que altinja

o grande desenvolvimento c perfeição, a

que deve chegar, são ellas tantas, e de

tanto custo, que não póde o estado, pelas

forças do thesouro , a. todas attender con-

venientemente.

Precisam-se em logar d'alpcndradas

e palheiros, casas escolares, que pela sua

commodidade para a. educação phisica e

moral da mocidade eonvidem á frequencia;

precisam-se livros, e utensílios para que do

ensino se tire o maximo proveito. Preei»

sam-se escolas dladultos , e cursos noctur-

nos , em que as classes operarias possam

aproveitar o tempo , que lhes resta das

suas occupaçõcs na instrucção , e cultura

do espirito ; e finalmente precisa-so levar

o ensino a toda a. parte, e ampliar os co-

nhecimentos populares.

Os poderes publicos conseios de que

a acção governativa se não for secundada

pelos esforços das auctoridades dos corpos

electivos, e do todas as pessoas influentes

será deficiente c ineficaz para oeeorrer a

todas as necessidades do ensino o ular,

appellam para o auxilio das locali a. es.

E' por isso que a lei de 27 de junho

ultimo, e o respectivo regulamento que

extensa e lueidamente a desenvolve, cha.-

mam a. iniciativa local em apoio dos into-

resses da instrucção popular.

Convidando as parochias e os muni-

cípios a. que com o seu concurso ajudem

a admistração central na sua. civilisadora

missão, auctorisem para este elfeito as ros'-

pectivas juntas e as camaras municipaes a

fazer contractos, e despezas em beneficio

do estado material e litterario das escolas.

Ha entre estas auetorisaçõcs uma, de

que devo fazer expressa menção. Retiro-

me á faculdade concedida ás camaras mu-

nicipaes de contractarem com os testamen-

ros do finado conde de Ferreira a construc-

ç'ão de casas escolares , e o fornecimento

de mobília para o seu estabelecimento,

conforme a respectiva. verba tcstamentaria

do mesmo conde.

v Cabe aqui propôr um justo tributo de

gratidão á. memoria. deste homem, que

mandando em sua. disposição construir,

segundo uma mesma planta , e mobilar

cento e vinte casas para escolas de instruc-

ção primaria d'ambos os sexos com habi-

tação para. o professor em terras que se-

jam eapitaes de concelho, não podendo ser

mais de duas em cada terra., nem exceder

de um conto e_ duzentos mil réis o custo

de cada_ uma , as quaes á medida que se

forem acabando, serão entregues ás juntas

das paroehias , onde forem construídas,

prestou á. civilisação deste paiz um assi-

gnalado serviço.

seis, e as restantes com que foram dotadas

as frcguczias de Pampilhosa, concelho da

Mealhada., Argoneide, concelho da Feira,

Raiva e Real, concelho de Castello de Pai-

va, Arada, concelho de Ovar, Rocas, con-

celho dc Sevêr do Vouga, a costa de Es-

pinho, frcguczia de Anta, concelho da

Feira , e ultimamente, por decreto de 27

de junho, as duas sobreditas freguezias de

Agadão e Espinhel, umas estão prestes a

provêr-se,e as outras dependentes da prom-

ptiñmçõo de "tosa, e alfaias para os exer-

cicios escolares pelas respectivas juntas pa-

rochiacs.

As escolas de educação do meninas

são actualmente treze das quacs estão dez

em exercicio effective , e as-trez restantes

pouco tardarai que sejam providas.

Estão pendentes , e em vialde breve

conclusão os pricessos instaurados neste

governo civil para a creação de novas ea-

deiras d'um e outro sexo, requeridas pelas

juntas de parochia de Cucujães e S. João

da. Macieira , no concelho de Oliveira de

Azemeis, e Oyã, no de Oliveira do Bairro.

Ultimados que ellos sejam, subirão pela

direcção geral de instrucção publica á pro

sença do governo, que, estou certo, atten-

dcrá, como costuma, o justo pedido destas

corporações.

Para a escola de meninas requerida,

e que sc estabelecer na freguezia de Cu-

cujães ol'l'creeeu-se generosamente a cons-

truir casa e provel-a dos móveis e uten-

sílios necessarios para o ensino o beneme-

rito cidadão dial¡ Antonio Gomes Brandão,

que não contente de concorrer para a de-

cencia, e explcndor do culto-_na egreja da.

sua parochia custeando algumas obras para_

o seu melhoramento, guarnecendo-a de pre

ciosas alfaias, e ornamentos, deseja. egual-

mente merecer as bençãos de seus paro-

chianos e dos habitantes das freguezias de

S. Martinho da Gandarac Riba d'Ul, que

tambem podem aproveitar-se da dita es-

cola, dotando a sua terra. natal com uma

casa escolar.

Para. a cadeira do, sexo mascolino

pedida pela junta de paroehia d'Oyã para

o logar de Perrães, fornecem casa. e alfaias

dez lavradores da. localidade ; e á realisa-

ção das referidas effertas se obrigaram uns

outros otfcrentes por escriptura publica.

Numerosas escolas de um e outro

sexo tem sido ereadas nestes ultimos an-

nos. Não basta, porém , para difundir, e

gemer-alisar convenientemente p ensino ele-

mentar, a creaç'ão do novas escolas: é mais

que tudo necessario promover a sua maior

população, e a menor irregularidade da

sua frequencia. As escolas em geral são

pouco concorridas , o esta. concorrencia. ir-

regularissima. Demonstramo o mappa do

seu movimento , aqui junto sob n.° 49, e

os mappas individuaes, que os professores

são obrigados a apresentar mensalmente

neste governo civil.

Em nenhum dos doze mezes de julho

de 1865 a junho do corrente anno, o nu-

mero dos alumnos do sexo masculino ex-

cedeu a 4:351 , de que deduzidos os que

dando grande numero de faltas, e inter-

rompendo até a frequencia em uma gran-

de parte do anno, pouco ou nada. aprovei-

tam , fica reduzida. a menos de metade a.

cifra. dos alumnos effectivos em todo o

districto.

Actualmente os chefes de familia, es-

quecendo a obrigação que lhes impõe o

decreto, com saneção legislativa, de 20 de

setembro de 1844 , mandam seus filhos á

escola, se lhes apraz, e quando lhes apraz.

E' indispensavel lembrar-lhes o seu dever,

apelos meios estabelecidos no art. 32 do

mesmo decreto , ou por outros directos,

ou indirectosl, que se julguem adequados,

compellil-os ao seu cumprimento, encarre-

gando-se este arduo serviço, assim como

a. fiscalisação das escolas , e consequente-

te correcção dos abusos assim dos profes-

sores como dos alumnos, e de seus paes e

tutores a uma entidade , que exerça estas

attribuições continua e perseverantemente,

c que deve ser distincta do administrador

do concelho. Estes magistrados distrahidos

para multiplicados objectos, e diligencias

do serviço publico, não podem dedicar-se

a esta especialidade como convcm.

Sem a proposta providencia, ou algu-

Goi alumnos dos que sairam promptos 4,

anualmente as de Oliveira d”:\zcmeis reu-

mmm 98 almnnos, dos quacs só um saiu

prompto, como mostra o adjunto mappa

sob n.o 50.

   

   

  

         

   

  

         

    

  

  

               

   

 

   

   

  

   

   

 

    

   

   

  

   

  

    

   

   

   

    

   

  

  

  

  

IXSTRUCQXO SECUNDARIA NO LYCEU

No anno lectivo lindo o numero dos

alumuos matriculados no lyeeu foi de 206,

distribuidos pela fórum do mappa n.“7 õl

que demonstra o movimento das aulas do

cada uma das disciplinas. Contados porem

imlividualmentc foram sómente cem, por

que alguns frequentaram disciplinas (li-

versas.

E' notavel,que tendo-se alargado suc-

cessivamcnte o quadro das cadeiras do ly-

ccu, a população d'ellc, em vez de crescer

diminua. No anno passado, cm que ainda

não funccionava a cadeira de mathcmatica.

elementar, principios dc physica, e chimi-

ca, c introducção, ascendeu a duzentos e

vinte o numero dos alumnos d'este estabe-

lecimento littcrario representado por 115

individuos.

INSTRUCÇKO SECUNDARIA NAS AULAS

FORA DO LYCEU

As cadeiras de latim estabelecidas em

Agueda, Arouca, Feira, c Oliveira. de

Azemeis, e a dc francez c inglcz d'Ovar,

reuniram neste anne lectivo o total de 10%¡

alumnos, frequentando 1 só a. aula de,

inglez, 33 a de francez, e 70 as dc'latim;

mas ó de advertir , que 23 dos alumnos

desta ultima. disciplina em Agucda e Oli-

veira d”Azcmeis frequentaram tambem a.

aula de francez'. ,

O mappa n.° 52 demonstra o movi-

mento de cada. uma das referidas aulas.

Pela jubilaçi'to do professor Victorino

Joaquim da Fonseca. dit-se a vacatura da

cadeira de latim da Feira, que o governo,

em conformidade da auctorisação que lhe

confere a citada lei de 27 de junho no

art. 9.°, pôde substituir por uma. escola,

em quo apar das linguas franeeza ou in-

glezd se ensincm principios geraes de ad-

ministração publica, e de economia politi-

ca, rural, ou industrial.

Se vos parecer conveniente consulta-

reis a favor da substituição , como a en-

tenderdes mais adequada, attentas as cir-

cumstancias locaes.

INSTRUCÇXO SECUNDÁRIA EM ESCOLAS

LIVRES

Destas escolas ha em todo o districto

uma só estabelecida nesta cidade , c regi-

da pelo rd.° conego José Joaquim de Car-

valho e Goes , que , além do portuguez ,

ensina latim, latinídade, francez, e philo-

sophia racional e moral. Teve neste anno

lectivo 39 alumnos nas referidas discipli-

nas, sendo 15 na. primeira, 4 na segunda,

11 na terceira , e 6 na. ultima; dos quaes

todos fizeram exame 24, e foram approva-

dos 22, jazendo os dois restantes.

msmneçXo surumoa

Na. presente epigraphc , que serve do

remate á parto litteraria deste relatorio,

retiro-mo ás aulas de disciplinas ecclesias-

ticas estabelecidas nesta cidade, e manti-

das pelo producto das esmolas da. bulls..

Foram elias frequentadas ncstc anne por

25 alumnos, que todos fizeram exame, o

foram approvados, como do adjuncto map-

pa n.° 53 mais amplamente se deixa ver.

CONGRUAS DOS PAROCHOS.

Dependendo a definitiva. regulação

das eongruas dos parochos d'uma acertada

divisão parochial , e esta de dispendiosos

e prolongados trabalhOS topographícos ,r

subordinados a. muitas considerações , tar-V

de virá. a. lei da. dotação geral do clero a

culto , ha 25 annos promettida, e por fc-

zer.

A mesquinhez, porém , dos antigos

arbitramentos aggravada pelas circun-

stancias do' tempo, e pelos abusos das res-

pectivas juntas reclama urgente, u tis#

simamento uma providencia um”,

que provisoriamente fixe com mais lar-

gueza o maximo, e minimo das com_

(Cont-l'tt_tld-) , 3,¡

ESCOLAS LIVRES

Além das ennumeradas escolas offi-

ciaes existem no districto nove escolas li-

vres regidas por professores legalmente

habilitados; sendo uma em Agueda, a qual

tem estado fechada, duas n'esta. cidade,

duas no concelho da. Feira, e quatro no

ma outra, que torne uma realidade o cn- l de Oliveira d'Azemeis, das quaes uma. não

sino obrigatorio, continuarão desertas, ou funeciona por se achar ausente o respecti-

quasi desertas gm grande parte do _aan vo professor.
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Ret-cbmno~| o agradecemos o bom cla- ' do emitir :is |tllllllt'lIlitlltlíltltí'¡ , quo na< sa-

lmrado relatorio apre-cntudo á junta geral lntarcs (lc-turminaçõcs da lu¡ (ln 2¡ do Ju-

do di-trictn dc lia-ia, nn sessão ordinaria

deste anno, polo sr. goviu'uadnr civil, José

Borges Pacheco Pcreira.

Euuaimontc nos foi offerecido o do

sr. gçvc'ií'iatlor civil, Jacomo Borges l'a-

choro Pereira. apresentado ájuntngaral do

di-*trirto de Vianna do Castello, uu menna

sessão, cuja remessa agradecemos. ' '

_+-

alina de Tcillatlella

A respeito d'csta importante mina,

do que ba pouco nos occupdmm, diz ao

Unninercio do Porto o seu correspondente

cm Lisboa o seguinte:

«A Companhia da mina da Telhadrl-

la. cujos estatutos foram approvados pelo

governo cm novembro do uuno passado,

vao ubrir a subscripçño para a segunda

emissão das mtas acções, na conformidade

(lo art. 5.°.do.s estatutos.

«Ouvi que alguns dos seus maiores

accionistas da primeira emissão approVoi-

'Audit-80 da preferencia que pelo art. ll

lhe é concedida, tem subseripto para essa

emissão na proporçzo das acções que já.

possuíam. Estou pci-suadido de que em

breve sc prccnchcrá a subscripçito, pois

segundo o que mo consta as condições tc-

clinicns e economicas (Venta mina convi-

dam os capitania para uma emprcza que

promctte ter um prospero futuro.

:A mina tem produzido excollonte

pyrite de cobre o apresenta blcnda de

zinco muito rico em prata, conforme o re-

sultaria da nnalyso a que procedeu o sr.

Aguiar, distincto professor da cschola po-

lytechnica.

«Segundo essa analyse tem a blenda

de 3 1/2 a 3 7/40 de prata por cada mil

kilogramlnas. Além do pyritc de cobre e

dc blenda de zinco, produz tambem a mi-

na bastante galeua de chumbo. Os filões

apresentam-se ricos, mostrando-se um na

galeria de esgoto, dc pyrito de cobre, com

45 centimetros de largura, o que deverá

produzir uma tonelnla de minerto por me?

tro Corrente; e d'eases 45 centimetros,

trez são do magnifico cobre preto.

«Já chegou a Lisboa com destino a

exposição_ universal de Pariz, um bello

excmplo, extrahido d'esse lilão, c em que

o cobre se apresenta qua-ii metalisado.

«O resultado da lavra começa já. a

ser conhecido, pois ni'to ha muitos dias

que a direcção da companhia remettcu,

como aprestra, para o mercado de Swansea

15 toneladas de pyrite de cobre.

(A trituraçño e lavagem do Ininerio

tem sido por conquanto feita por um modo

provisorin,,mos espera-se que porãtodo es-

tc mez regresso da Allcmanha o intelli-

gentc e zoloso engenheiro da companhia,

o sr. Armínio Breithanp, do eschola de

minas de Freiber, o qual foi encarregado

pela direcção da companhia de fazer ac-

quisição de uma das nmlhores fabricam de

Colonia, dos mais aperfeiçoados aparellms

de trituraçiio e lavagem que ali encon-

trasse.

«A mina de Telhadella está situada a

trez leguas da. estação do caminho de fer-

r'o do norte, em Estarreja, e communica

com essa estação por uma excellente es-

trada macdamisada que deve tir-ar conclui-

da no lim do proximo mez de outubro.

Tem por motor a. agua que lhe fornece o

rio Caima, approvcitando na maior estia-

gem a força util de 90 cavallos.

¡Esquecer-me dizer, que os terrenos

da mina cenfroutam com os da mina do

Palhal cuja exploração é hoje muito conhe-

cida no paiz, não só pelas consideraveis

exportações do seu minerio, como pelos

grandes dividendos que tem distribuido aos

seus accionistas.

«Com a direcção tcclmica do um eu-

genheiro tão habil como é o sr. Breythanpt,

e continuando como até hoje a gerencia

administrativa da mina da 'l'elhadelln, pó-

de ter-se 'quasi como certo de que será 0m

muito pouco tempo uma empreza indus-

trial muito lucrativa para os accionistas o

de muito proveito para o paizm

_-------

Lê-se no Diario :

¡Pelos testamenteiros do fallecido con-

de de Ferreira foi remettido aos governa-

_dorcs civis do reino, em harmonia com

as instrucções deste ministerio de 20 de

julho proximo passado , a carta que vac

com esta portaria publicada, e na qual são

convidadas as 'camaras municipaes que de-

sejarem receber o legado deixadopelo mes-

mo conde para. aconstrucçito de edificios

escolares de instrucçilo primaria,na impor-

tancia de réis1:200/§000 para cada um, a

declarar até ao tim do proximo mez do ou-

tubro se se compromettem a executara plau-

ta que pelos ditos testamenteiros lhes é en-

viada em tudo absolutamente conforme com

oque se acha prescripto nas cítadas_instru-

ções, e a concorrer com a diferença quo

oc necessaria para se realisar tão util 'pla-

ao; E constando a S. M. que muitas são

'á as camaras que teem com louvavel zelo_

soliicltado_ a referida' concessão, sujeitan-

¡ic-Sede "bom grado' tis indicadas'condi-

silos: 'manda' recommendar aos governa-

eres civis este' importante assumpto afim

do que não 'baía retardamento na inicin- _

ção de'uma obra 'tito proveitosa ao paiz;

o por-"esta "cósmico "novamente suscita a

_fiel e 'energica'execução do que está dis-

 

nlm ultimo e no auxilio do governo que

não sc fara ospe'ar , leem todas meio de

generalisar o bclwlicio que a tanuçiio ci-

vica do bonenwrito conde de Ferreira tão

largamente pl'otlignlismt a muitas.

Paço , ezn 26 do setembro de 1366.

_Judo Baptista. da Silva Ferrão de Car-

vu'l/io Murta-:23.o

A carta a que ae rrfcrc n portaria

acima transcripta, é do tllcor seguinte :

«lllm ° e cxm.° sr. - Tributumos a

v. cx.a os nosso* rvspcitus, e vamos ter n

honra de enviar a v. cx.”l . . . exemplares

da planta das cecnlas primarins que hiio

(lo ser comtruidus com o subsidio dc réis

130013000 , legado pelo bonemerito cida-

dño o oxm.” sr. conde do Ferreira; pediu-

do a v. ex!, por bI-m do serviço publico,

o obscquin do mandar um exemplar a ca-

da uma das camaras do districto que v.

cx.“ tito dignamente governa , para que,

depois de ellas calcularem a despcza que

teem a fazer comia con-iti'ucção c mobília,

nos façam sabor , até ao lim do Inez de

outubro proximo futuro, sc sc compromet-

tem a Construir o edificio e a mobilal-o

conforme as instrucçõcs da direcção geral

da instruvção publica, recebendo de nós a

quantia de 1:2005000 réis , pois em tin-

dando esta praso adjmlii-.aremos o subsidio

aos concelhos que tiverem declarado que

se obrigam n echuta' a obra, e sómente

no caso de serem mais de 120 os concelhos

concorrentes é que usaremos da escolha

com prévia informação de v. ex.“ e do sr.
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posto nas Inclui-mundos lilsti'tti.'i,'õ-3<, fazcu- do com o CSI't'tVunbmHa (leio: Julgado ao

Porto fazia' cscripturas , cm que eram al-

tamente comprmncttidns os tercs c ltztt'n-

res (laquclla infeliz; c por isso ora vl'orç-¡su

livrar o homem da mcada , em quo por

suas proprias mãos sc havia cnrodado:

nada mais facil -- vao-so á B'auca c a S_

Martinho, conduzem-se para Albergaria

um doutor da tabnrna e um milíciano, e

com duas pennadas_ lion ainda u Cavaco

às ordens do cacii 'i'm Sousa.

E' rculmcntc até onde podia cbr'gar

o despejo e dcsavcrgunbamrnto dc-ta gun-

tztlha l

0h santo amor da justiça ! ,pois seria

preciso andar atraz de peritos por Silrcu

e Albergaria a Nova! Não os haveria cm

Albergaria a Velha mais competentes para

cenhocer u lcttra' do Cavaco ? l

Veja o sr. Motta a que deu oct-asim»

com a tennessa do preces-m para Alberga-

ria , o diga-nos se nos não sobram moti-

vos para que acroditcmos, que n'isto hou-

ve' da parte de s. ex.“ proposito de favo-

recer essa magna caterva do fttlSlflCtltlUI'BS,

e de esfnimadas sanguemgas do ulltniO.

Sr. juiz sulmitulo da comarca d'A-

gueda l O corpo do dclicto, a que se pru-

cedeu em Albergaria já foi remeltido a v.

em“, conforme o disposto no art. 8.° da

L. de 18 de julho de'lSÕÕ ? Sc foi, é ne-

cessario que v. ox.“ repare bem no uni-

co d'csse mesmo artigo.

Em Albergaria não se procedeu sc-

U
I
Q

gundo as oxigcncins dajnstiça; no contra-

rio procurou-se salvar, a tudo o custo, os

criminOSos. E' portanto indiapcnsavol quo

perante v. ex.“ sc prece-la a novo Corpo

de delicto.

trucçõns, que todos aabcm qua:: seriam,

c a<sim preparar/o o crunpn para a syndi-

i-anria, levanta-sa o pasSo, e principia a

asneira, isto é, o drama.

'intra um serena o syndicantc, e lago

ns csprl'tadorcs tiraram bnquiabcrtos e pre-

paradas para a pateúdu, porque ;t pouquin-

sima idade d'cllc, a sua patente e axioma-

tica inexperiencia para estas adesões, o seu

aspl-cto, e o ter sido Companheiro do accu-

' sado em Coimbra, tudo fcz loco conhecer

o gigante pelo dedo. . ., isto é, uniu. esco-

I/m inspirada. . .

Na noute do dia em que chegou dor-

miu elle com o accusado na mesma casa,

o alii conferenciaram com mais alguns so-

cios até altas horas, apparercndo logo um

rol dc testemunhas arranjadns para a dc-

fcza do uccusado, e por ellas é que prin-

cipiou a inquirição ou syndicancia ; o que

é sem duvida um cano virgem e vergo-

nhoso na historia dos processos e das syn-

dicanoias :, mas assim era preciso. . .

lycstas testemunhas algumas residem

fóra a distancia de 7 lc-guacs, c só por aca-

so aqui estavam então, mas dc nada po-

diam saber; mas que importa, Hc pôde

deitar-so pocira nos olhos ao povo, sem su-

bcrcm que cstc pode sabe c quer deital-a

fóra ?

Em quanto as da accusaçío tudu an-

dou muito bem, por que até os avisadoros

disseram não terem encontrado algumas

para serem citados. . .; e vira a esporte-

za, mas o poor é haver quem lh'a oculto-

ça, e (lesmasrarc. . .

0 accusado teve ordem expressa do

sr. governador civil para no retirar (ln con-

celho para fóra; mas era-lhe preciso dire'-

   

  

d.; nnvo: a isto rovpondcm os arts”" 8 e

10 da lt-i Ilc 20 do iullm Li" “339 -- m5

n.1,“ É) o. tj da do 8 do nnvmnbru dc LES-ll

--e o art. 2l8 do Cod. l'rn.

Na sua ausencia é sempre o seu se-

Cl'ctñl'it) (lilo lll'ÍN'O-ÃSÊI O ll!“lillll'ãl "H Mito*

dos recrutas rt-frarlarios, inquiiindo elle

as testemunhas escolhidas :i dcdu para não

ir dinheiro para o thitttlt) e o nCt'llSlltltl as-

»igua depuis tudu nafé dos padrinhos

qwuzdo por aqui aborda : é ainda o sc-crc-

tario quo processa c lignli-n os documentos

c iiitnças dos maurobos de viagem para o

Brazil, os qunes vão drpuis mcndigar a

assignatura do administrador foragido ; e

é por iam quo esta lcrru niio dzi recrutas

nom dinheiro : a into respondem os

art.“ 62 c 63 da lui do 27 de julho dc

1855, e o art. 218 do Cod. l'cn. Aportcnl

com o lindu, mas lcinbrcnnse que iii não

é o l.° num o 2." :nlministrmlor de l'aiva

quo deixa o emprego para ir habitar na

Cadeia. . . .

Para outra voz tocaroi nos negocios

da fazenda e dos empregados tiscnas, que

são o pomo da (liucol'dia, c n causa pri.

maria c unica do Ioda a (lt-sordcm e da

exaltado indignação dos povos, que .ltho

sito ouvidos, mas farão a iinal respeitar-sc

por algum modo: da isso margem a gran-

di-s artigm, mas lá. vamm :, (luallnl'tfllltw to-

da a historia das intrigas e culnmnias;

tucarcmm, com tcdio sim, mas resolutu-I,

nas chagas axqucrosus dos lobos csfaima-

dos ; subiu-emos Inestno até mais acima"“

para mostrar que sabemos tudo, e o povo

será então altcndido para não passar a ser

juiz.. . . Aseim o qucri-m, as~im o tenham,

porque os paivcnses não sc drixamo cc-

Não consinta v. cx.“, que cm Albor-

garia, com quanto o crime do falsiñcaçiit)

soja do cxclu-'iva competencia (lojuiz de

direito , se proceda ao sunnnurio , com a

esperança de quo este seja depois revali-

dado pelo Bl'. Motta.

Não consinta que continuo a protec-

ção, que o sr. Motta parece ter dispensado

commissario dos estudo-i, cuja cooperação

rogaremos.

Somos com a devida consideração, do

v. emal . . . . - Porto, 22 de setembro de

1866. - Illm.° e exm.° sr. governador ci-

vil do districto de . . . . Os tcstamcntciros

do exm.° conde dc Ferreira, . . . . v

+

dilhar. . . .

Paiva, 27 de setembro de 1866.

Cor-'os de la Iirtpz'tu.

W

gir o negocio, e por isso desobcdeceu aber-

tamnnm no seu chefe, Conschou-se no con-

celho por alguns dias,no primeiro da syndi-

cancia foi visto estar no local d'clla, casa

da. camara, e até algumas testemunhas

diswram, que clle assistiu no seu juramen-

to, e lhes tizera roíiuxõcs! l Que dignida-

  

  

   

        

  

Sr. reclactor.

Travassô, 20 de setem-

bro dc 1866.

 

   

  

   

  

       

    

   

  

         

    

  

  

   

   

  

Inner-gama 23 de setembro .

Os leitores do Dístricto de certo se

lembram ainda do que om o n.° 577 dis-

santos, respeito ao err-administrador Souto,

ao (então suspcnio e hoje já dcmittido)

escrivão de concelho, Cavaco, e ao sub-de-

logado Grama? Aecusamol-os n'aquelle nu-

mero de terem fulsiticado um proccesso

d'insinuação de doação de bens entre Ro-

sa Maria, da freguezia da, Branca, e sua

lilha e genro Rosa Maria e Manoel Porci-

ra, da Ribeira de Fragoas.

N'aquelle proccesw deixou a lei de

ser cumprida em muitos pontos, de sorte

que se encontram nelle falsidade:: nota-

veis, como u de se dizer em dezembro

proximo prassado, no alvará de insinua-

ção, que estava pago o selln, quando só o

foi no IIIGZ seguinte-em janeiro d'este

nuno. Sabe-se pela investigação, a que

procedeu o actual administrador, que o

Cavaco inquiriu testemunhas neste proces-

so já. depois de suspenso; que as inquiriu

em dias santiticados, etc.

Tudo isto e muito mais, de que reza

o tal processo-escandalo, parece que

fora feito por causa do Cavaco não perder

cmolmnentos,comó já d'outra vez dissemos.

Quando entiio vieram á luz da publi-

cidade estas falsidades e as importantes

creaturas, que as haviam fabricado, estra-

nhámos ao meritissimo juiz da comarca,

o sr. Motta, ter enviado aquellc processo

ao juizo d'Albergaria para se proceder

aqui ao exame e corpo de delicto; por que

entendiamos (e entendemos ainda) que --

se s. ex.“ quisesse empregar todos os es-

forços para acclimar ii'este concelho a jus-

tiça e a moralidade - deveria, na capital

da comarca, dar principio ao processo de

que deve vir a tão protervos falsiiicadores

cbudigno castigo.

Não o entendeu porém assim o sr.

Motta, equem sabe se para proporcionar

ensejo aos falsificadores e seus Confrades

de evitarem as penas da lei, deixou que

em Albergaria se procedesse ao corpo de

delicto.

Protegida por este modo a corrupção,

as auctoridades deste juizo estiveram a

principio resolvidas a pôr pedra sobre o

processo, porem, como o trouxemos a pu-

blico, pensaram em dar alguma saida

áquelle negocio, e querem saber cs leito-

res como esta santa gente havia d'arran-

jar a tranquibernia? !l

Segundo nos consta, precederam os

amigos dos falsificadores ao auto de exa-

me e corpo de delicto, nomeando peritos-

um tal capitão Soares, d'Albergaria-a-Nu-

va, escrivão do iuiz de paz do districto

da Branca, cuja probidadc e honra corre

parelhas com a de muitas anotei-idades

do nosso juizo; um tal doutor Bandeira

de S. Martinho de Salreu, notavcl pela

sua ignorancia, e aquem alem disso pode-

remos appellidar de doutor-quartilho, at-

tentas as froquentissimas visitas, que cos-

tuma fazer aos templos de Baceho; e mais

não sabemos quem (seria o morgado dos

ruptos ?) mas que certamente foi sujeito

com attributes, que o ligaram ao doutor

e ao capitão, por forma tal que esta trin-

dade fosse una cm declarar que a letra

do processo falsiticado não era do Cavaco!!!

Pasmem os leitores, que nós tambem

pasmilmos ao ouvir tal descoco!

O Domingos Cavaco pertence' á ma-

nada de testemunhas iaimensas'dcste con-

celho; tem de mais a Wlleitts qualidade

'de dispor dos bens de Maria Augusta, in-

  

  

      

   

        

  

   

   

    

  

   

  

aos falsiticadorcs d'Albcrgaria ; porque se

esta gentinha pôde descobrir peritos que

declarassem não ser do Cavaco a letra do

processo, contra a verdade e contra o ave-

riguado por uma investigação a que pro-

cedeu o intelligeutu e probo administrador

- o sr. Chuquere, e procedendo-so ugola
1

ao summario , é clarissimo quo o Cavaco

vne ser declarado -santissima e peifeíto

creatura l

eo'....nos.no.¡leeouoooaoonnlonnu›

O resultado sera vermos qualquer

dia alguma ave de rapina, como enviado

sobrenatural , pairar sobre os arcs d'Al-

bergaria; lançar lá das alturas ao nesso

Cavaco um anzol com isca de camlumcn-

tos (se estes vierem, o Domingas está pi-

lhado), ser levado este angínho pclos quei-

xos, com escala pelas portas da rua e pa-

ramos do ideal, para o santo reino , onde

então marcados lugares á maior parte dos

escrivães.

Só isto nos faltará, vêr em Alberga-

ria; e se ao turnos o vissomos ui'to he-

sitariamos em pagar meio quartilho ao dr.

de Salreu, quando o encontrassemos ; por

tão innocentemente ter cencorrido para a

ascensão do homem Cavaco.

Nem sempre estas cousas d'Alberga-

ria se podem tomar a serio : desculpcm-

nes, pois, os leitores estes vôos d'imagínu-

ção, e nós ficamos esperando que o oxm.”

sr. Caldeira obste a tanto o tão descarado

patronato. X.

__-__.__-__-

SCE-NAS BUBLESCAS El¡ PAIVA

:O mundo attcimar que o franco é tôlo,

Sr. redactor-Na tarde do dia 13 do

corrente entrou n'esto concelho o adminis-

trador do Sevêr do Vouga para tirar uma

syndicancia sobre as faltas, abusos, ou cri-

mes do administrador deste concelho, Igua-

cio Teixeira Brandão.

Já lhe noticiei isto mui do passagem,

reservando-me fazol-o mais de vagar para

depois da representação d'este nojento dra-

ma, em que os actores andaram mal e por-

camente, porque assim estava combinado...

Vou pois fazel-o com a verdade nua e crua

para que o governo saiba o que vao, e os

povos o futuro que os aguarda, e o que

lhes cumpre fazer. . . .

Apczar de o governo mandar dc prom-

pto proceder á syndicaucia, tal era o al-

cance e o vulto das accusações, comtudo

ella dormiu largos tempos sem querer dei-

xar-se vêr. . ., mas cm troco o adminis-

trador accusado teve d'ella participação

oiiicial com excessiva antecipação para os

devidos eñeitos. . .; e como se isto fôra

pouco, recebeu cllc varias cartas d'ahi,

ue vinham qual ratinho escondido dentro

dos ofícios avisal-o do que se passam, c

dos nomes do queixoso e das testemu-

nhas . . .l !

Que moralidade e circumpecçi'io para

exemplo e descanço dos povos opprimi-

dos! i Ignore se o sr. governador civil

quer ou não ser atraiçoado pelos seus con-

lidentes; isso é lá com elle e com os seus:

comnosco é a obrigação de avisar aberta-

mente o governo, e elle que tome nota,

e ponha côbro a taes escandalos.

O accusado com estes avisos e noti-

cias volta logo de Arouca (sua residencia

habitual) para Paiva; convoca os seus re-

gedores e mais empregados, bom como a

roda dos seus cinco unicos thurifernríos e

dependentes,- dt'tlhcs as ceinpetentcs ins-

E o franco a. teimar que o mundo mente.:

   

  

de e que circumspecção no funcciunnlismo

publico !l

Que fé e confiança podem ter os che-

fes em aubaltcruoa deste quilute ? Sc pois

o chefe não anda feito, veremos o castigo

que cllc da a esta. desobediencia e desaca-

to publico, fingir que o ignora, uiio é pos-

sivoLdepois desta narração.

Os livros, as actas, e mais papeis fo-

ram vistos com olhos de piedade, e as ma-

zollas, coitodínhus, estaVam tito escondi-

das que não poderam ver-so. Quanto aos

processos executivos, em que haviam cha-

gas, esses estavam fechados at chave, e o

empregado tinha-se retirado com esta para

a sua terrull Minorias c vergonhas; mas

a todos ha de chegar a sua vez, e muito

breve: o accoi'dar do somno dos povos é

trmncndo e fatal. . ., e oroiam que olles

não dormem sempre. . . .

Deixando dc remissa outras vergonhi-

tas e minorias direi, que o syndicante no

dia 17 foi dormir a Arouca, e dizem os

Arouquennes, que clle ali tivera outra con-

ferencia com o accusado: patcada geral,

e terminou a lar-ça.

Tudo isto é a pura verdade, se bem

que parece impossivel, mas fui visto pulos

povos. Para. que o governo o saiba aqui

lh'o exponho; o é preciso que se não dei-

xe illudir, que puna ou delinquentcs, c que

salve de prompto estes povos do terrivel

futuro que os aguarda, porque elles não

podem soii'rcr mais, nem continuar a at-

tender os consulhm de certos cavalheiros,

alias respeitaVeia, que só argumentam com

prudeucia e moderação, mas que parece

não se importarem com os 'males dos po-

vos. . . .

O sr. gnvernador civil está ainda a

tempo de remediar o mal, se não quer ser

tão abertamente ¡lludido e desconsidorado,

e se não quer perder a estilna e affeiçao

(los povos tão vexados e opprimidos: se

elle descia fazer justiça inteira, como sin-

ceramente acreditamos da sua probidado

e bom nome, venha a Paiva, veja com os

seus olhos e ouça os justos clamorcs dos

queixosos, mas traga olhos de vêr e ouvi-

dos d'ouvir, e salve da anarchia e da ex-

poliaçiio os pacificos povos, já cunçudos do

tanto Soil'rer, c que ninguem fará ficarei-

lcnciosos. . . .

Agora em contraposição exporei sem

atavios alguns factos e abusos, esperando

que me contradigam, ou obriguem a pro-

var nos tribunaes a verdade d'cllos.

0 aulmiuistrndor :recusado tem residi-

do sempre em Arouca na distancia de 3

legoas; ali vão cs papeis e o serviço feito

para elle assigaar, bem como as partos

que d'elle querem alguma cousa; apenas

de 15 em 15 ou de 30 em 30 dias aqui

vem estar dois ou trez, sendo certo que

em todas as suas ausencias, o só com a

mira nas migalhitas da gratificação, ni'ic

entrega a administração a pessoa alguma,

estando assim o concelho sempre som ad-

ministrador, ou quam o represento, o que

não pode ser, embora clle tenhu licença

eterna para estar ausente: a isto responde

o art. 375 do Cod. Adm., e o art. 303 do

Cod. Pen.

Na sua ausencia é o secretario de

per si só quo faz a revisao das congruas

a seu mero arbítrio, são cllas postas :is

reclamações sem a junta se ter instalado;

é depois esta chamada para assignar como

manso cordeiro, porém ella, honra lhe soja

feita, arremesso a luva ás faces do admi-

nistrador, recusa assiguar o que uiio foz

nom viu fazer, c ó tudo auuullado c feito

 

      

 

   

 

llIandci para a redacção (ln Lampcâ'o

das vaincios uniu correspondencia idcn-

tica á que ngm-aremntto : c cmno é pos-

sivcl que lá, m'a não queiram publicar, ro-

corro a v. para me fazer o especial ob-

zequio de a mandar transvrevcr no seu

illustrado jornal, aondo encontram sem-

prc abrigo Os que pugnam pela cansa da

justiça. Cunfcssamlo-me (lrsdc iii muito

agradecido poço licença para mo assignar

com toda a con:-idcraçño dc

' De v. etc.

:Sebastião Pires dos Santos'.

 

Illm.° sr. redactor do «Campeão dsa

Províncias»

Travassô do concelho d'Agucda,

20 de setembro do 1866.

licccbi o numero 1480 do seu jornal,

c fiquei admirado, por que niio Sou nem

quero ser seu assignantc, e num-a mo

passou pola ideia que v. s.“ mc quizesse

presentiar, visto que uitu pertenço tl sua

cruzadu.Abri-o, o achei a chave do inigma:

continha um calumnioso artigo Contra

mim, e v. s.a recion que cu não tivesse

d”cllo COIllt'tCltll'JlltOi Muito agradecido,

não sei com que pagar-lhe uma tal fineza:

so nos cnciuitrn-se-mos dava-lhe um abraço.

Não sou dcsagrudecido, o como amor com

aninr sc paga, eu,ja que mais não posso

dczrijava mo-trar-lhe por um acto bem pal-

pcl quanto é fundo o meu reconhecinn'nlo.

Em quanto á. nmtcria do artigo, é ella

d'uma natureza tüo contraria ao meu ra-

racter e está formulada n'nns termos que

me dispensam dc lhe responder. Estive

para o fazer por _esta razão o nn-smo por

que não Sou homem do conhecimentos para

andar a faltar pelas gazetm, e demais n

mais a gastar o tempo que me é tão pre-

ciso para governar a minha rasa a a mi-

nha vida, que até hoje, louvado soja o Ss-

nhor, ni'lo tem penha nom consa que lhe

lique mal, atas o inimigo da minha honra

que é o que mais o in t'Olnmoda a v. s.' e

aos seus raros c safados amigos d'Agueda,

pôz-se a bolir comigo e obrigou-mc a cs-

crcvcr-lhc estas ucllavnscailns linhas, que

não obstante a sua rcdcz, romo são a ex-

pressão da verdade hiio de dar-lhe trau-

quilidade, sr. rcdactor, visto que tanta

bolha lho fazem as rainhas cousas e as

cousas d'cste concelho, para onde .v. s.“

está sempre a arrogalnr o olho na desco-

berta das cobollas do Eygpto.

A proposito do ccbollas do Egypto,

sempre direi a v. 9.a que não cance a vis-

ta, porque terá diinulilmvnte dupplicar as

cangulhas, c só lhe recomendo que se icm-

bre d'aquelle rifão que diz: aa Cascaes

uma vez e nunca manu»

Tempo vao que não volta ; contente-

se o diabo com o que ht tem, porque o sr.

Firmino foi uma vez deputado por Ague-

da: não lho foi mal: pela mesma razão

que os cães entram na (igreja entrou

'elle n'esto circulo; achou a porta abr-r-

ta e fcz muito bom, Nós é quo fomos os

tolos; mas como ha malas que vem para

os bens, e como ninguem se levanta sn-

nño depois que cao, é curto que ao acor-

dar da tal tulicc, a um empur'iio com-

pacto lzifoi pela agua abaixo sob o pczo

dc suas tropelias, o bacha que para nos-

sa vergonha, presidiu aos negocios publi-

cos @esta terra.

V. s.“ liceu scinpro com o grito de

olhar para estes lados; pataquuutns d'aqni

sustentam-lhe a pustura com irrisorius pro-

mamas, c ou que só sci dizer-lho a verdu-
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da aconselho.: a quo se não tie u'ollus, que l nem é crime, nem grande, nem llovcv_ Não

andam com os dentes com!) ossos a metter-

lhe Braga por um canudo!

l'ondo agora de parte todas estas cou-

sas e tratando só do ubjot'tu principal dies-

te meu arrazoado, direi a v. a.“ que é fal-

so e falsissimu tudo que ou¡ monuscabo da

minha honrusc diz no mnnciunmlo artigo;

não sei quem é o seu auctur p mlue escon-

deu covardemonto a cura .-m t-d nome me-

rece. Mas ou seja v. s.“ ou Seja quem for,

eu elllprnzo-O a quo no prazo legal ao re-

tracte, ou formula as suas act-.nsuções cla-

ra e positivamente sob pena, não o fazen-

du, de me auctnrisur tambem a chamar-

lhc um oalumniador terpe, baixo c vil.

Ha muito que esperava a pedi-alla. A

gente quando vê ns barbas du visinho a

under deita logo as suas¡ de molho. Ora se

as aueturidudes e todus os hoinens honra-

dos deste concelho teem sido calumaiados

e injuriadoi no seu jornal pelo facto-_aliás

louvavel do haverem remido e resgatado

estais povos dos voxames e oppressões que

lhe impoz por largo tempo uma auctori-

dade ubominavel, porque lei deveria cu

ser isempto das protcrvias dos heroes fa-

melicos d'Agucda, tendo-Inc na conta d'um

cidadão honesto, o sendo um simples mas

honrado Icgedor de parochia n'esta fre-

guczia? Sia eu tenho sido incansavel no

emnprimcnto dos meus deveres, no bom

(luscmpenho das minhas obrigações e na

perseguirão (le mal feitores o ladrões, como

não devia eu esperar as agressões do seu

jornal ? Sc ainda ha pouco tempo captu-

rci entre outros ladrões um irmão do ex-

administrador deito concelho por nome

Pedro Ribeiro da Rom Magalhães, prczo

nas cadeias d'nssa cidade c condcmnado a

oito anuos de degrch para as costas d'A-

frira, como podia cu fugir á vingança que

o amôr frutcrual inspira 'f A verdade deve

dizer so sempre, e por isso devo confessar

que n'csta parte tem o homem razão. O

sangue-sempre corre pelas Veias, o não se

quer rogado. Fiqueinos por aqui, sr. re-

(laetol', mas não lhe esqueça a recomenda-

ção que acabo de lhe fazur, o diga aos

tratantes que lhe andam com a cabeça a

roda, que nus tullem do frente, que então

lho contarei um conto.

Queira cm virtude da lei publicar

estas linhas.

O regcdor

Sebastião Pires dos Santos.

_+_

Albergaria a Velha

No u.“ 1485 do jornal dos Sunsas de

Paus, o dos Brandõcs, que se imprime ahi

para a Vora-Cruz, vem uma arguição ao

sr. Fernando Caldei'a por ter concedido

licença a uma preza para ir a casa debai-

xo da devida segurança. Vamos respon-

dcr ao accusador que vnt na concessão um

crime sem (Igual.

Nos-um crimen. . . . Quintana Liga-

q'i'um in. Africa faísca, dizia o grande Ci-

cero em prol d'este reu que defendia. No-

vo crime nos fustos judiciues teve o exm.°

sr. !demanda Caldeira concedido a uma

preza appresentada licença para ir a ca.-

su, diz, accnsando o exímio Queimadas,

e mandando descaradamente para Coim-

bra estudar a sciencia que o accusador dc

todos desconhece.

Novo e grande crime l l l nos fastos

judiciaes l l Novo por ter sido praticado

pelo exm.° sr. Caldeira; grande por go-

sar do resultado d'ease crime uma victima

dos heroes das Sucngas a quem encarec-

raram para a eqmoliar da sua fortuna, e

privarcm dos meios de dcfeza.

.Novo c grande foi o crime ; porque

a cotcrie das Suengas só eonheco virtude

nos Seus, embora esta, além representada

como tal, não passe além de verdadeiros

crimes, c crimes com preposito.

Se esta licença fôra concedida pelo

sr. Motta nada tinha de crime,uem grande

nom novo; grande porqu devia nlolle

scr uma virtude, e nos amigos não ha

crime ; novo porque em julho passado elle

concedeu, com as Incluissimas formalida-

des a um prezo comdeumado igual licença,

que mais tarde a outro negou, e até men-

tindo l ! l porque escreveu - nao é exacto

que se tenham concedido taes licenças l ! l

Rusgar o st'. Motta do Cod. Penal 0

art.° 308 § 1.° para lho não dar cumpri-

mento, e conceder em contravcnção d'clle

residencia ao escrivão Sousa a 7 quilome-

tros da sede do julgado ; conceder-lhe que

não sirva pessoalmente o seu officio mas

por elle seu filho Clemente ; deixar o sr.

delegado de executar as diversas ordens

das superiores instancias sobre rcsideocias

dos empregados judiciacs seus subaltornos

nos seus logarcs, sobre o abandono do seus

mupregos, e os art."s 23 e 24 da circular

n." 281 sobre correição,isso nem é cnmc,

nom é novo nem grande visto que seus

antecessores já transitaram pelo mesmo

caminho do cscandalo ; é pelo contrario

virtude porque reverte em bonelicio dos

Bousas das Strangers.

Receber o sr. Motta ha mezes da au-

ctoridude competente a investigação sobre

a fabricação d'um processo falso, do qual

é rcu o sub-delegado d'Albcrguria a Ve-

lha bem longe de pugnar pela exacta

observancia da lei e interesses da fazenda

a publica ; recebcl-o, repetimos, e bem lon-

ge de proceder segundo o disposto no art.°

1030 da N. R. Jud. rcmettel-o para Al-

bergaria a Velha, para, jazendo lá na san-

ta paz do escandalom desprezo, ñcar _im-

pune crime tão revoltante..., Oh! isso

 

é crime porque os factos mostram-HUB pelos

precedentes. Nãoé grande porque outros

se não tec-m punido. Não é novo porque u

falta de. punição t--m trazido a reitoraçãu,

e já não eatmuus costumados a vêr puni-

dm ns funccinlt'nl'ios t'l'iltlillUSO'l dojulgadu

il'Alimrgnriu a Velha,

H-ntimus ter (lo verdades tão

aniargas ; mas jzi que :beim 0 querem, aa-

snn o tenham.

A gente das Suengas não é exceptua-

da na lei ; se está lóra della agradeçoa-o

ao patronato e a nada mais. A acção da

lei só ella costuma pedir para; os outros,

para si não a quer nem pode querer

Puna-sc o criminoso seia quem quer

que fôr, se querem moralisar o não oppri-

mir. A justiça deve eum cgualdude ser

dcstribuida, o é este o dever principal do

quem presar a sua dignidade e bom nome

como einpregado.

Benevolencia com uns, e rigor com

outros é uma parcialidade que revolta,

desacredita quem assim pratica, e torna

odiado o funccionalismo.

Justiça, imparcialidade, e igualdade é

o que pedimos para com todos.

Não venham pois accusar por odio, e

e<pirito delfacção; façam-n'o sem rancor,

o com lealdade, a truvez de os não fadur

a Providencia para isw.

Não venham accuear o sr. Caldeira

de criminoso por ignorancia, porque ism

importa accusar o sai-.Motta com a. circum-

staucia aggravantc do proposito.

dizer
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Synopse geral, por freguesias, do numero

dos eleitores e elegíveis, recenscados em 1866,

comparada. com a do nuno de 1865, e organisada

pela commissão dc recenseamento nos círculos

cleitcracs do districto da Guarda.

MABINIIA E ULTRAMAR

Noticias da India.

- Analyse chimica qualitativa e quantitati-

va da agua. cxtrahida do segundo ciiyndro a leste

da ponte do arsenal de marinha, feita pelo phar-

maceutico de 1.'l classe, Joaquim José Alves.

...gaba-_-

$'\5\\0va ao. porto owner ao «Movie «to Lisboa.:

'as 'm tv. *Z't ao setembro

1113151721110 DO REINO

Portaria determinando que, sempre que os

alumnos forem approvados eimplicüer cm uma

das cadeiras que constituem o 49 anne da facul-

dade de philosopbia. se deve declarar nas cartas

dos mesmos bachareis na mesmo faculdade o re-

sultado de similhaute votação.

_ Outra dirigida aos governadores civis

recommendando lhes a carta circular dirigida a

estes funceionaríos pelos testamenteiros do con-

de de Ferreira., acompanhando exemplares da

planta das escholus primarias que hão de ser

construídas em virtude do legado do finado con-

de.

- Circular dos testamentciros do conde de

Ferreira enviando aos governadores civis, para

este»I as remettercm a diversas camaras, os exem-

plares da planta das escholas primer-ias que hão

de ser construídas em virtude do importante lc-

gado feito por aquelle benemerito cidadão.

M

Sinopse to. ports otite-'mt ao «otario M Lisboa-a

as *220 u '2% a setembro

REINO

Portaria louvando as corporações e funccio-

narios que concorrem para que odistricto de

Bragança completnsse o contingente de recrutas

que lhe foi distribuido no anne de 1865.

MINISTERIO DA MARINHA E carisma

Portaria mandando executar as instrncçõcs

que d'elln fazem parte relativas an fornecimento

de fardamento as praças de pret da armada.

  

@furtar

Ainda as attençõos da imprensa eu-

ropêa se voltam para a circular do piar-

quez de La Valettc, tirando d'elia diver-

sas conclusões.

E' natural, quando á luz publica se

apresenta documento de importancia todos

o querem analisar para exporem a sua opi-

nião.

A imprensa franceza procura defen-

der o ponto da circular que parece estar

em contradição, - e é fallar ella em paz

duravel u'um periodo, e noutro tratar da

rcorganisação do exercito do imperio.

Damos em seguida alguns cxtractos

da Presse a este respeito.

«A conclusão que se tira d'osse ma-

nifesto é que o governo frances aceita,

sem os approvar, os acontecimentos que

agora so deram na Alemanha. Acceita-oS

porque os não considera como a origem

de um perigo para a França, e porque

acha na liberdade recíproca ou, para ser-

mos mais exactos, na separação das tres

potencias que compunham a santa allion-

ça, uma compensação do engrandecimen-

to consideravol da Prussia. _

:O acerto d'este modo- de ver sorri

admittido ou contestado, segundo se sup-

pozcr que a guerra que terminou entre as

côrtes de Berlim e do Vienna creou um

antagonismo duravel, ou simplesmente um

resfriamento temporario susceptivel de de-

sappareoor perante certas necessidades po-

liticas. O futuro dirá se as consequencias

d'esta guerra podem destruir a communi-

dade de interesses que resulta das duas

partilhas da Polonia, da identidade de

ideas, e finalmente d'cssa egual impressão

 

_ do corpo legislativo, pelos mil orgãos da

i imprnnsa, pulos dc<ejus manifestado:: nm

representar entre as potencia o papel de

couciliadora, se se der ainda algum con-

Hicto em resultado da lucta qu'e acabou.

E' um bonito papel, e que muito satisfaz

já desempenhou outra parecida na erup-

 

purrnancnciu de a.guus dias n'aquellas hão de regular a coach-acção das 120 es-

aguas.

Em virtude da presença (los saca de

ferro nas aguas de vulcauo, a ilha Nua

kaluoai converteu-sc n'uin'i verdad-'ira us-

tação thermal. Povonda du banhi-ta-i no

verão, a pequena villa o as (lll'N egrojm

dos ritos grego e latino Iicava do. inverno

sub a guarda (l'uum ~'ó funnliu. No dia fil.)

de. janeiro notou o guarda que Hurt-1 a sua

casa como as outras tinham aberto fendas

durante a noite, e que tinham caido pene-

dos da montanha, no dia seguinte cairam

muitas casas, a terra fendou-se, ouvindo-

sc sui-das detonações e o cheiro de acith

sulphydrico tornou-se insuppnrtavel. A

noite foi para esta isolada familia uma

continua agonia, e ao vêr na manhã sc-

guinte a margem do mar vomitando cham-

mas, fugiram aterrorisadas na sua peque-

na lancha para a ilha de Santarin.

A narração do guarda semeou o ter-

ror no perto de Phira: varios habitantes

emigraram, outros mais intrepidos qui-

zeram gosar o espectaculo, entre ellos o

doutor Decigalla, que observou a elevação

de temperatura na agua do mar, a sua côr

roxa e a formação de quatro pequenos la-

gos de agua doce junto do antigo monte

de Nea-kamcni. O ministro da marinha

da Grecia enviou uma canhoneira para

Santorin; e os ofl'iciacs da mesma com

alguns curiosos embarcaram-se n'uma lan-

cha, o dirigirem para o sitio que parecia

ser o centro da acção vulcauica. Mas, oh

surprozal O fundo do mar que tinha an-

tes' 45 braços subia com tal rapidez que ás

quatro da tarde contava o nrchipclago com

uma nova ilha. A' sua appurição cessar-am

os terremotos, as oscilluções, os rugidos

subterrancos, as chammas e o fumar das

ondas : a massa no entanto elevava-se ma-

gestosa, a lava encandcscente brilhava du-

rante a. nouto como uma fogueira, e no

dia 5 de fevereiro tinha já. 70 metros de

comprimento sobre 30 de largura, e 10

metros de altura sobre o nivel do mar.

A ilha foi crescendo em extensão até

chegar ajuutar-se com Nea-kameni, e os

de Santorin, socegados do primeiro susto,

iam sentar-se junto á margem da primei-

ra para admirar o curioso phenomeno que

se apresentava á soa vista, e baptisaram

a ilha com o nome do seu joven sobera-

no. Jorge I dizem que protestou alegando

quo o seu humor pacilico, e o seu caracter

de rei constitucional lho não permettiam

o ser padrinho d'um vulcão. A ilha conti-

nuava a encher toda a enseada de Vulca-

no, levantaudo-se em fórma de permonto-

rio, edepois de algumas detonuções chegou

a pequenOs fragmentos de lava.

(R. de Setembro.) (Contínua.)

DÁMASO canvsr.

Hoticiano

Não se quclxem depois. -

Consta-nos que varios individuos de S.

João d'Arciaw, Santa Combadão e Tondel-

la continuam a dar azilo aos assassinos do

Padre Portugal, diz o nosso collcga do

Jornal de Vizcu.

As deligencias da authoridade tem

sido por esta forma illudidas.

Os assasiIlOS percorrem a sombra

desta protecção e vigia uquelles concelhos

com notorie escandalo.

O povo começa a suspeitar, que a

perseguição é uma phautasmagoria e um

puro engano.

A authoridade- o encontra por is'so

suspeitoso, e d'aqui resulta a inellicaeia

dos meios empregados e a salvação dos

ornnmoses.

Ora este estado não pôde nom deve

continuar.

Avilta a authoridade, envergonha o

paiz, e deixa por ahi impune uma nloatéa

do malvados, que, se hontem roubaram e

assassinaram o infeliz Portugal, hoje, po-

dem fazer o mesmo a qualquer outro indi-

viduo.

E' portanto uma ameaça permanente

á vida, á. bolça e á tranquilidade do cida-

dão aquella alcatéa.

Ora por este motivo não só recom-

mendmnos com a maior instancia ás au-

thoridades, que cmpregucm todas as suas

diligencias em descobrir os taes protecto-

res para que no codigo penal encontrem

o devido galardão, mas que por este mo-

do tranquilisem as desconfianças, que o

facto da não captura, c o interesse dos

proprios assassinos, propnlam.

Em nos constando o neiae dos indi-

viduos', que lhes dão azylo contem que es-

tampareluos 08 seus n0|l105 em a “ONU“ fo'

lha para que fiquem conhecidos como ao

cics da quadrilha.

Não se persuadam que nos prendem

considerações de natureza alguma.

Para nós não ha nomes, ha caracte-

res.

'O nome illustre, que esconde em seus

solares uma alcatéa do malvados não

tem caracter, dignidade, nem estima pro-

pria.

Havemos de pendural'-os no pelouri-

nho para que as honras do passado, não

tiquem manchadus nas torpezas do pre-

sente.

Aeautelcm-se que pela segunda vez

os avizamos.

de ¡lcscontian<,-a o l'ceuiu peles progi'essoa

da influencia franceza.

«A circular demonstra que a França

não devia e não deve desviar-se' da poli-

tica de par.. N'istu uãu encontrara' quem

a centradiga. A opinião publica pela voz

   

   

             

   

  

                     

   

  

           

   

  

 

   

 

   

  

 

   

  

  

 

   

  

 

   

  

colas do instruir-ção primmia com que o

ll'illlüttid'l st'. comic de [ferreira quiz que

tosse dotado o paiz. E' um bem pensaria

trabalho do sr. Manuel (l'Almcida Ribei-

ro, tão distinI-tu como mode-to engenheiro

civil.

t); Illçzul-m apresentam em archite-

etura singela uns de agradavel appareu-

cru, ]H'I' loup-nando em tudo a linha recta,

um cdilil'lu composto de duas partos, uma

das quacs, au réz do chão, é dcstinndu

para o ousiuo, e a outra, com um andar,

ums sem maior elevação do telhado, é a

!IIOI'St'ltI do profesior sem counnunicnção

Interior com u escola.

A frente de 8'“50 do largura, é co-

roada por um terrinha, em cuja base se

lê a data. do falluuimcnto do instituidor -

24 do março de 1866. - Sobre a porta

principal lêem-se as palavras - Conde

de Ferreira.

A escola, cgrcja civil, carece de um

sino como a cgrcja religiona. A terrinha

terá. uma sineta, que não chamará ú.

oração, mas convocará as crcanças pura a

distribuição do pão de espirito.

O comprimento exterior de todo o

edificio é de 20 metros. A porta princi-

pal da aocesso a uma peça. retangular de

um pouco mais de 24 metros quadrados do

superficie, a que se tla't o nuiuo de «casa

da recitação», na qual o professor dá algu-

mas lições que exijam a ausencia do bu-

licio e rumor, c recebe a visita do inspe-

ctor. Esta peça tem duas portas, uma no

fundo que dá. passagem para a escola, o

outra (t direita que dd para um pequeno

quarto onde os escolares deixam, ao en-

trur, os chapeus, guarda-chuvas, etc. E'

por este quarto que ellos vão para a sala

da escola, entrando por uma porta lateral,

por onde tambem entra o professor, cuja

residencia, como jd dissemos, posto que

fazendo parte nomesmo cdilicio, não como

munica intoriormente com a escola, com

o tim de obstar a que elle se retire fre-

quentes vezes desta para aquclla, durante

as horas de ensino.

A sala da escola tem um pouco mais

do triplo da superlicic da casa de recita-

ção, e a altura do 4'“80, podendo por

conseguinte abranger uns 340 inetros cu-

bicos de ar, que é continuamente ronoVa-

do por um tubo injectnr, que desce do

tecto entre as duas partes do edificio. Ha

outro tubo injector, para a sahida do nr,

que sóbe para o tecto na parede que se-

para a escola da casa de rccitaç'ão.

Do lado esquerdo, e quasi ao fundo

da escola, ha communicação para os escoo

lares.

A casa do professor, para a qual se

entra pelas trazciras do editicio, compõem-

se de uma saleta e de casinha com com»

municação para outra latriua. Sóbe-se para.

estas peças por dois lauços de escadas,

paralellos em planta, de cinco degraus

onda um.

Os tcstamcntciros do sr.condo de Fer-

reira enviaram exemplares dos dese-

nhos aos governadores civis dos 1'¡ dis-

triotos do reino, para ser remettido um a

cada uma das camaras de cada districto.

Estas calculnrão a dcspcza a fazer com

a construcção e mobilia, e até ao lim do

outubro farão saber se se compromettema

construir o edificio e a mobilal-o conforme

as instrucçõcs da direcção geral da ins-

trucção publica.

O sr. barão de S. Januario recebeu

no sabbado os exemplares dos desenhos

para os 47 concelhos deste districto, e

consta-nos que já deu a todos o conve-

niente destino.

Anthropophaga. - Diz a Revo-

lução de Setembro, que as folhas francesz

faltam da prisão de uma rapariga de 11

nnnos , que attentou contra a vida de sua.

mãe, d'uma irmã, e do algumas das suas

companheiras, com o fun de saciar os seus

desejos de sangue humano.

Submcttida ao exame de homens da

sciencia verificou-sc que som-ia da extra-

ordinaria e terrivel mania da aothropopha-

gia. Por ser ainda muito moça espera-so

que podera curar-se d'essa preversão do

instincto o da sensação, de que os annaes

medicos apresentam mais do que um ex-

emplo. l

Em outro tempo a sciencia teria re-

ceiado estudar e tratar esta terrivel m0.

lestia, nttribuida. a obras do demonio, oo-

mo a epilepsia e catalepsia.

  

   

  

   

   

  

  

    

  

                

   

   

    

   

   

   

    

  

          

   

  

     

   

  

toda; as (wrnsiõcs, pl'umluuioll-su incrgi-

(tilllli'llle em favor da paz. A proclamação

da neutralidade frauesza está cm harmo-

nia com os des'th do paiz, e depois de

proclamada esta neutralidade, a lealdade

manda que suja observada. Não seria P0',

réu¡ justo nem rasoavol declarar guerra á

Prussiu por sair victoriosa n'mna lucta

cm que entendemos dever abater-nos.

«Se a opinião se impressionou, não

foi porque hesite entre a paz e a guerra;

não foi por que julgue que o governo pó~

de hesitar n'esta alternativa,

«Tambem não foi porque o engran~

decimento incolitcstavel da PruSsia possa

crear nm perigo immcdiato para a França.

A commoção que se apoderou de todo o

paiz é sobre tudo moral; e a circular que

pride dissipar inquietações politicas, se

existirem, nada podia conter contra essa

commnção meral.

u Nós, que tivemos a honra de pro-

clamar em 1789 o direito que têem os po-

vos do (lisporcm dos seus destinos; nós,

que somos os representantes d'esse grande

principio, que empregámos a nossa gloria

em a fazer triumphar á. custa do nosso

sangue, que most'ámos respeital-o, mesmo

om prejuizo dos noasos interesses, vêmos

p0vos dcspojados das suas instituições

contra o seu manifesto desejo.

«Eis o que commoveu e que ainda

commove a França, e a¡ do nosso paiz se

se consci-vasse indifferente em presença

do similhaute espectaculo; perdia :tssim

o seu melhor titulo de Inarchar á. testa da

civilisação.

«A França declarou cm tempo a guer-

ra por urna idêa, e ninguem devo estra-

nhar que ella cstremeça quando vô peri-

gur a idêa que é cara entre todos, a idêa

que adoptou, a da soberania popular.

«A circular não pedia tocar em ne-

nhuma d'estas considerações; es governos

não são obrigados a fazer conhecer as suas

apreciações, mas sim a dar as rasões pe-

liticas do seu procedimento. Por isto a

parte verdadeiramente importante da cir-

cular ministerial é a expo-iição dos prin-

cipios que hão de dirigir de hoje cm dian-

te a acção da França, externamente. Es-

tes principles são exclumvamente paciñcos.

A circular dá-o .a entender, sem o declarar

cxpresamente, que no estudo actual da

Europa a França nenhum engrandecimen-

to deseja e que tratará exclusivamente de

  

a ambição e a glm'ia do nosso paiz. Nun-

ca lhe desejamos outros.

g

hariehabes

A ERUPÇÃO_DÊ SANTORIN

Se dessemos livre campo á. imagina-

ção, em vez de examinar com o frio cor-

tezio da sciencia as notaveis perturbações

geologioas de que foi theatro a Europa

meredional nlcstes dois ultimos anuos, tal-

vez lcssemos n'ellas o vatceinio dos acon-

tecimentos que acabam de realisar. 0 Ve-

suvio, agitado sempre, com a sua cratéra

coberta de cspessas e negras nuvens d'on-

de rotumbava constantemente o trovão, o

Etna vomitando durante cinco mczes rios

de lava, em quanto se derramava nos com-

bates sangue italiano... . e na bahia de

Santorim que comprimia ha cincoenta an-

nos o seu arfar, como o sentimento patrio

dos oretenses, surgindo d'eutre ondas uma

nova ilha para a Grecia, que os povos

baptisarum com o nome do seu rei.

A' noticia da sua apparição a acade-

mia (lo sciencias de Paris, alcançou do g0--

verno imperial que partisse para ali um

eminente geologo a estudar de perto tão

interessante phenomeuo, sendo eleito para

tão arriscada commissão mr. Fouqué, que

ção do Etna do anne passado. De regras-

so ao seu paiz este distincto chymieo aca-

ba de publica¡- o resultado das suas obser-

vações de cujo importante trabalho pro-

curaremos dar uma ideia aos nossos lei-

teres.

Suntorin, situada no archipelago da

Grecia, tem a forma de uma ferradura,

cuja parto coucuva está continuada nos

seus extremos por duas pequenas ilhas

Thcrasia e Aspronisi. No centro da bahia

levantam-se trez ilbotes de origem vulca-'

nico chamados segundo a ordem da sua np~

parição Paiea-kameni,Micra-kameni. Nea-

kauanLOVidiofalla jáda apparição do pri-

meire que conta por conseguinte mais de

dois mil annosi,e a ultima data da erupção de

1807, que durou até 1812. Na ponta do

sul existe a etiscada de Vulcano, assim

chamada pela. frequencia dos pheuomsnos

eruptivos que desde a apparição da ilha

se manifestam nas suas aguas; taes são a

elevação de temperatura na agua do mar,

a sua côr rôxa, o o desenvolvimento de

gaz sulphydrico, cujas emanações, que são

a morte das algas e dos moluscos, apro- Escolas dflnstruccão prima-

veitam os nutrinheiros para limpar os fun- rla. - No Commercio do Porto lê-se o

dos das suas embarcações sómente com a I. seguinte z Temos á vista oa desenhos que

 

Gal-rute vll t-Em Madrid foram l

scntcnciados á. pena ultima 11 militares,

e egunlmentc em gui-rota oil muitos juros. A

listas entra os quaes se veem D. Emilio

Castellar, celebre orador, c D. Carlos Ru-.

bio, escriptor politico.

Quo espectaculo do civilisação e pro-

gresso nos dá. a Hespanha l l

Hannah-Já se acha prompt'o o que'

de Mogofores segue á estação do caminho:

dc ferro.

Vindimas. -- Estão a termínsrsg '

vindimus na Bairrada, e outras portal: ,.

deste districto. Ali a produoção é inferior' .I

em qualidade e quantidade á do anne_-

terior, devendo-se isto ao (Oldiull'tl,,g,

ainda este auno atacou as vinhas em '

de escala, e ao pouco cuidado dl _

agricultores, que descurom o cultist

Esteve na Mealha a estudar 0._

co do vinho o sr. Antonio A '_ '

Aguiar, lente da escola polyt ›

em desempenho de commisslo.
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Noticias do lh-azil.- Não si'o

fui'íil'sn'uis z'u armas brazileirau as Noticias

do ¡lu-atro da guerra do Paraguay.

Escreveu¡ (le Pernambuco:

Não hu aqui novidade. O Saci-go pu-

blico nico pode ser maior. Os oilieiuoi dos

2 \'apin'us portuguczcs sul'los neste porto,

a-stão saliefoitissimus com o boa¡ acolhi-

mento que iccm lido deu aaciouacs. De-

i'um-lhc um baile em que feram maguica-

manto tratados, e victoriados com phrc-

usei.

   

Os boatos que lmvia de revolta eram

verdadeiros, por que se chegaram a upon-

tar os chefes (lrs. Antonio B. «la Fonseca,

Affonso de Albuquerque Mello, Thomé

Fernandes (le C. Madeira, o¡ quues ainda

arengurum ás turbus, dizendo que era pre-

I'isu retirar o vazo do guerra portuguez,

'visto que u sua permancuciu era um title/i-

tudo contra. «independencia do paiz, e

'um insulto ás leis, á uuctoridude consti-

tuida, ao que repondeu a multidão que

se nggluinemru com grande assuudu e v0-

zes de-fórn.

Senhora Ila saude. - Apezar

da'vespera estar chuvozaofoi muito concor-

rida.

O fogo em razão do tempo não ar-

deu no sabbado. No domingo houve mis-

sa cantada, pregou o sr. padre Senos, e

sahiu a costumada procissão, que ia com

muito. ordem, e alguma coisa melhorada

nos andores, companhando-a phylarmonica

Aveirense.

A' noite queimou-se muito e sortido

fogo, e houve os fallados baílz'gues, que

continuaram ainda hontcm.

Não foi alterada a ordem publica, e

todos os romeiros voltaram dançando e

cantando aos seus penates.

lncommodo. -- Esteve hontcm

bastante incommodado com uma colica o

meritissimo juiz desta comarca, o exm.°

sr. Miranda e Oliveira.

Felizmente está hoje melhor.

Thomaz “then-o.- 3' espera-

do em Lisboa o nosso distinto poeta o sr.

Thomaz Ribeiro.

lllatl'lclllzls.-Houvcram este an-

no no lyeeu desta cidade 274 matriculas.

.AHiuiram, por tanto,mais 68 alumnos

do que no anne passado.

Andlenclas gomes. - Princi-

piaru no dia. 17 deste mcz as audiencius

geracs no tribunal judicial desta comarca.

São 15 as causas a julhar ; c algu-

mas de importancia.

Inspecção. -7 Chegou hontem a

esta cidade o sr. Silvestre Bernardo de

Lima, lente do instituto geral d'agricul-

tura. e inspector de pecuaria, que vem

inspeccionar a caudelaria desta cidade, e

tomar conhecimento da producção hippica

neste districto. . _

exe.l examinou hontem mesmo a

candelaria,'eviu o modo da creação' do

gado cavallar nas' ilhas da ria, e para o

mesmo lim se dirige hoje ao concelho de

Estarreja., sendo acomdpanhado pelo intelli-

gente veterinario do istricto.

O sr. Lima eonfercnciou antes com

o sr. governador civil.

Consta-nos que. esta inspecção tem

por fim habilitar o sr. ministro das obras

publicas para 'a *reforma que intento. fazer

nas candelarias.

.Colleglo. -- E' do nosso dever re-

gistrar com louvor os progressos quo tem

feito o collcgio que ha um anne_ se esta-

beleceu ,nesta cidade sob a direcção da

em.“ sr.“ D. Henriqueta W'mtler.

Os progresSOS que os pequenos alu-

mnos 'd'ambos os -sexos tem feito neste

collcgio são realmente admiraveis e des-

pertam a sttenção de todas as pessoas

que o visitam. Basta dizer que ha ali uma

menina de pouco mais de cinco annos que

lê' ;correctamente trcz lingua-s , inglez,

francez e portuguez, c isto não só nos

seus livros d'escola mas em quaesquer

outros que selhe apresentar. E' um ver-

dadeiro portcnto. '

. A ::Habilidade e solicitude com que

a sr.“ D. Henriqueta trata a todas as cri-

anças são verdadeiramente inexcediveís.

Parece que tem particular condão para fa-

zer sc amar por ellas até ao ponto de que

são raras as que não correm todos os dias

para o collegio com alvoroço.

Estabelecimentos desta ordem e deste

proveito dão sempre bom credito das ter-

ras, e das pessoas que os dirigem, e são

uma. grande vantagem para as terras onde

existem. Dando os devidos louvores _á sr.“

D. Henriqueta, dezejamos animar a s.

exe.“ para que prosiga nos seus esforços

paragquc o seu collegio se torne tão pro-

iñco em fructos como da sua intelligente

direcção devem esperar-se.

Velloso donatlvo.-O sr. Baeta

Neves, nosso compatriota, mandou entre-

gar ao sr. ministro da guerra, com appli-

c'açito ao louvavel empenho da reorgani-

sação do exercito, um conto de réis.

Candielro.~ Collocou-se um ;na

esquina da viela da Rainha,a0 Rocio.

Era necessario ali.

Feira de s. Miguel. - Esteve

muito concorrida esta feira, que se cos-

tuma fazer na praça desta cidade, de ce-

bolas', ealhos, 'estando aquellas muito ba-

sem, pelo'que tiveram todas extracção.

. thgada'. -' Chegou a esta cidade

o sr. 'José Leite Monteiro, oppositor ao

concurso 'da cadeira de phylosophía do ly-

ceu nacional do Funchal, que devo verifi-

car-se em Lisboa. i

Febre . - O terrivel contagio da

febre typhoide, continua ateacla, a progre-

dir em Gouvêa.

Abertura das aulas. - Abri

ram se hontcm as aulas no lyccu nacional,

desta cidade.

Newman ¡nnplacach-O mtu"

conserva-se irado e improductivel. A se-

mana passada nos seus impetos passou

além dos limites, tentando invadir os pa-

lhciros da costa de S. Jacintho.

Quem solfre são os pescadores, que

cstiio vivendo na. pcnuria.

Tribunal dc contas. -Por ac-

cordño do tribunal dc contas foi julgado

quite para. com a fazenda, Thomé S. dc

Rezende, recebedor da comarca de Ovar,

pela sua gerencia de 1 do julho de 1864

a 30 de junho de 1865.

E' tambem julgada quite a camara

de Estarreja, pelo periodo decorrido de l

dc julho de 1861 a 30 de junho de 1865.

Ibpllsell|0.-Foi-nos offereeido um

opusculo, sobre a «Sessão solemne da

abertura das aulas em l de outubro cor-

rente no collcgio de Nossa Senhora. da

Conceição, estabelecido no antigo conven-

to das religiosas do S. Bernardo, em Lis-

boa».

Agradecemos a attcnciosa remessa.

'alol da barra. - Ao conheci-

mento do sr. governador civil chegou o

estado pcssimoe perigoso em que se acha-

va o paiol do forte da barra, desta cidade,

pelo que ofiiciou immediatamcnte ao go-

verno para providenciar a tal respeito.

Este deu logo as convenientes ordens, vin-

do ali um inspector, que pÔZ logo, infor-

mado da explosão ameaçadora, em seguro

a polvors. ali contida.

Nizasu-Em varios cofres das rece-

bedorias deste districto tem dado entrada

importantes quantias, provenientes de si-

zas antigas, semeadas :l fazenda publica.

L'al'fulrc Clémenccau. - Este

interessante romance (lc A. Dumas (filho)

que tanta voga teve em Pariz, vao scr

 

  

  

  

    

  

  

   

  

     

   

  

 

  

            

  

 

  

 

  

  

 

    

  

    

    

    

   

  

  

assaz conhecida e louvado..

lho dc Oliveira de Azemeis, deste distri~

tricto.

Archivo l'luoresco. -- Publi

con-se o n.° 25, contendo duas bellas gra-

vuras c excellentes artigos litterarios..

@Correia ou @Capital

(De nosso correspondente.)

Lisboa, 1 @outubro

Como já dissémos em a noasa ante-

rior correspoiulcncia dissiparum-se, como

o valor que tinham, os boatos politicos que

 

monia no seio do gabinete como nos duli

grupos que formam o partido da fusão, os

tar a situação, pelas razões que tambem

co prestam o seu leal apoio, com aquella

abnegaçiio que n'cllcs é natural a este

principio, o assim se conserva o estado po-

litico sem alteração de especie alguma.

Proseguem ao circulo 114 os traba-

lhos para a eleição que se deve verificar

no dia 21 do mcz que hoje principio. Reu-

nidas as comunissõcs de parochia do cir-

culo elegeram para formar a commisnüo

central do incsmo os srs. Anselmo José

Bi'uaincamp, presidente ; Manuel Alves do

Rio, vice~presidentu ; Antonio José Parei.

ra Serzollo Junior e (lr. Quintella Emauz

para secretarios.

Já se reuniu a commissão filial dos

Martyrcs para dar impulso aos seus tra-

balhos, e amanhã. á. noite reunem-se as

coinmissões das fregaezias da Iucaruação

e Mercês para o mesmo fim.

Até que em üm principiaram a partir

hoje para o campo de manobras os corpos

que ali vila fazer exercicios e evoluções.

Rompeu a marcha caçatloros'õ, o qual pur-

tiu do seu quartel no cnstello de S. Jorge

ra o rancho ás 3 e eutrára em fórma ais 4.

praças.

Leiria.

ti rá amanhã.

«Magenta» que é um bello vaso de guer-

ra, das fragatas sFlaudreu», aHeroiuen,

«Magnauimen, e outra, dc que as folhas

ainda não dão o nome, e da correta (Cor-

bin». '

Esta esquadra fez algumas evoluções

n'aquellas aguas em presença de SS. MM.

oimperador e a imperatriz dos francezes

depois do que SS. MM. passaram a seu

bordo.

No arsenal do nosso exercito não se

traduzido pelo distincio traductor da capi-

tal, Vieira da Silva, cuja. competencia é

ullna de cobria-O sr. Jorge Al-

berto Adolfo Leusehner requereua conces-

são provisoria da mina de cobre, sita no

Assude do Castro, freguczia diUl, conce-

  

se haviam levantado. Que os propalares

tractem de produzir nova edição. Tudo

corre em branda paz, e não só reina har-

quues julgam dever por em quanto Bllütcn-

expeudemus. Os chefes (lo partido histori-

pelas 6 horas e meia da manhã. O corpo

apromptárii bagagens a meia noite, comê-

O batalhão levava muito força, cul-

culaudo-se talvez em não menos de 550

Amanhã, terça feira marcham _infan-

taria 7 0:10, devendo chegar n'cssc mes-

mo dia a Lisboa pelas 9 horas da manhã

o batalhão de caçadores 6, que vem de

Parece que a artilharia tambem par-

Espera-se por estes dias nas aguas do

Tejo uma famosa esquadra couraçada fran-

ceza. Esta esquadra chegou no dia 26 ás

aguas do Biarritz e é compoSta da nau

descansa «lc dia num (lu noite. Não tarda-

I'E'io muitos d'un que não estejam prumptm~

:is Í) baterias dc campanha que ultimamen-

te' se ¡ii-urlaram organimr.

Como se vê ha mais molivowp'iru te-

lner H guerra dll (1111 para¡ “Ul'ellllar “a

paz. Eta prostoz-i, mtu cerolida-le nu «les-

euVolvimcuto «las forças Iuilituros,uiio teem

por lizu, min o pódu tel', o capricho pue-

ril de um houmm. Razões mais fortes o ile-

termiuum, c 018113 razões que pólen¡ sur

occniltm, silo comtutlo dose-¡bertus pela lmu

critica, que não pó'lu (luixcir 'lu descorti-

nar n'estcs trabalhos, e ua ulliança que

n'cllcs lia, co'u os acontecimentos politicos

«la Europa, que podem infelizmente para

a patria chegar dias cm que todos os tra-

balhos d'agua-u sejam ainda poucos para

oppôl' ás clifliculdadcs (l'cntiio.

Deixonwa, porém, por hoje os assum-

ptos bellicos e _passemos a outros mais

uteis, pelo menos segundo as ¡roma-i creu-

ças, e do mais felizes resultados para a

humanidade.

Dissemos cm a nossa ultima corres-

pondencia que no ministerio das Obras pu-

blicas se trabalhava com aÍiiuco para que

Portugal fouse dignamente representado

nu expmição internacional, que no proxi-

mo futuro aauo sc deve abrir em Paris..

Quando.e=crevemos isto sabíamos das di-

ligencius empregadas, e por falta de tem-

po não ponlómos ser então mais extensos.

Vamos fazei-,o hoje.

Tudo, felizmente prognostica, em pre-

sença do estado dos trabalhos, e das pro-

messas recebidas, quo a nossa exposição

um Paris será uma das melhores que sc

teem cxhibiilo n'estas reuniões do traba-

lllO universal, ctulvoz alistrahiudu as grun-

(les nações que por muitos motiVm, que

não veem para aqui o discutir, se (lotcntuul

como primeiras nos certame# lnllustriuos,

seja Pol tugal quem alcance maii imporlau-

tos louros l)over~se-ha isso ao zêlo (l'alguus

boucmcritos empregados (Vaquolle minis-

terio, dos quues cspuramos poder com

prazer fallar á proporção quo tivermos

noticia (los resultados obtidos a favor das

suas diligeucius.

Eucetaremos hoje esta resenha, di_

zondo, que o dislincto oHicial do citado

ministerio, 0 sr. Francisco Antoaio de

Vasconcellos, de quem já tivamos ecoa-

sião (le fullur, chefe (lu 2.' secção nu re-

partição do ceunnercio e industria, mem-

bro da comluissão central portugueza,

e ali exercendo o cargo dc vogal do cou-

solho director da mesmo. commissño, aca-

ba de fazer uma abundante colheita de

optimus' productos, a que tanta equivalem

as promes~as obtidas dos expositores, que

pela sua qualidade, em muito abouam

essas proincssas:

E' preciso dÍZer que alguns d'osses

¡ndustriaes já so preparavam para compa-

recer dignamente u'aquelle augusto tom-

plo do trabalho, mas que em dolorosa

compensação, o sr. Vasconcellos, teve

que destruir resistencias, que só a venta-

dc (lc ferro deste beuemcrito empregado,

a quem o paiz muito devo, pôde abran-

dlulo l

A collecçiio de productos obtidos pe-

lo sr. Vasconcellos supre algumas uotaveis

lacunas que apparcciam na collceção dos

productos portuguczea, e que lmucntuvcl

seria o existirem.

Ah¡ damos uma relação dos produ-

ctos já obtidos por estes esforço-z, e dare-

mos outras subsequentes, se nos fôr pos-

sivel obtêl-as, visto continuar ainda nas

suas activas diligoaciaq o mesmo empre-

gado.

A saber:

Guilherme Pilailly. - Uma linda carteira

do madeira de'AfriCa, e um bolfete

de ébauo.

Lisboa & 0.“. - Livres, trabalho de en-

caderundor.

Francisco Pedro dos Santos. -Arreios do

carroagoun.

Antonio Rodrigues. _ Idem.

Agostinho Roxo. --Chapéoo

C. Koill. - Fato da homem

Ill. Hermmau. - Appai'clhos do tclcgra-

phia.

Companhia de Ficção c tecidos lisbonensc.

Algoilõcs.

Companhia' de Torres Novas. -- Leiias

e brins.

Companhia do Fábrica de Algodão de Xa-

brogas. - Algodõen.

José Antonio Teixeira'. _Tecidos mixtos.

Estevão de Sousa.-Obraq do ouro e prata.

Fabrica da Marinha Grande. -- Collec-

ções' de chrystaes.

Bento Mona Abullu. -- Apparelhos de or-

thopcdia.

Feliciano Antonio Peres. -- Condecora-

ções. '

José Leal. - Luvas.

J. O'. Neill. - Rendas de Setubal.

Companhia Perserverança. - Objectos de

metal.

João Lino Baoheluy & Irmãos. -Cliar-

rua e cama de ferro.

Companhia dos Vendedores de Tabaco Re-

galia. - Tubacos.

Nicolau José Leoreaier. - Travassas pa-

ra. caminhos do ferro.

João de Brito. - Bolacha.

José 'Joaquim Antunes. - Moveis.

José Nunes da Silveira. -Phoimgraphinm

José Joaquim dos Reis. -- Chapeos de

chuva.

Carlos Maigae. -Litbographias diversas.

   

    

  

   

  

   

  

  

   

    

   

 

   

   

  

  

  

    

   

  

  

Manim-l José C-urcia. A- B~llu collccçdo i luulorius gomes «lu pr-wiw-ia, c duatlo cu-

du morei-i.

l'l'uiliu Gauthier. -- Roupa branca.

Fabril-:i Nacional de Xabrcgus. -- Tubu-

cos. _

Collares & Irmão. - Conservas e obrai

(le folha branca.

José Diogo da. b'ilva. -- Tecidos de lz'i e

mixtua.

Anjos Cunha Miraml:i,.C.“. _- Cnitus.

Jruuus Ilardmau _Louça dc pó ilc pedra.

lI. Sclnh-k. -- botões c pregos.

Guilherme l'Vslliouec. - Farinha e bola- '-

nha.

B. Daupins, d'. 0.“. _ Tec¡th mixtos.

Antonin Luiz de Jesus. -- Fuiunçu ordi-

nai-ia.

Oliicina do acccleraçño._Trabalho de ma-

(loira.

Brutal!! & CP-Estaiiipmiu.

Viuvu Stt'lf Ruy-Calçado.

Valente & Irmãos. - Productos typogra-

bicos.

Fabrica da Abc-lheira._Pupel.

Eugenio Rosc¡l'a.-Azulejos.

Theodoro José Ferreira.--E-itcii'us.

ill. Camlmurnac _St-.clan tintas.

Franrisco Antouiu José llcllo._0bras do

Serigueiro.

Guillam & [mudam-Luvas.

Kemps o (La-Sabão.

Companhia industrial Lisboncnse.-Obras

de ponto o (le main.

Companhia Constança. - Louça de pó (lc

pedra.

Thomaz Cyrillo d'Olivcira & Filho. -

Pentes o obras (lu nuirliu.

Como se vê é collccçño prcciom c

distinctu.

Sabemos (amb-'m que ua imprensa

nacioqu se prepara uma preciom collec-

çño (lu productos, o que o sr. Maracas põe

n'isto todo o sou cosluxuzulo zclu e supcv

rior intelligent-iu.

Do arsenal do exorcilo viio tambem

artefactos importantes ; do do marinha,

machiuas, cordas o lonas ; do instituto in-

dustrial dc Lisboa, instrumentos (le pre-

cisuo.

Egualmcute se hão colhido excellen-

tcs relíquias (le antigas ferramentas, mo-

(lellos, desenhos, etc., para figurar no ga-

leria da historia (lo trabalho, om que tum-

bcm é provavel nos apresentamos, ao uiio

os primeiros, pelo menus demonstrando

que comprchciulemos o alcance (lluqucllu

parte da exposição, e que procaramm sa-

tisfazer u elle. Tem poderouuuonle contri-

buído para se fazer essa collecção o Rr.

umrquez de Sousa, amigo sincero (las ar-

tes, sendo tambem coadjuvudo pelo sr.

Vasconcellos.

Dos nobres antecedentes do sr. mar-

quaz de Sousa, em tudo que diz respeito

ao bom nome do paiz, é de esperar que

não esfria na sua missão.

' Já recolheu a Lisboa o sr. Monta c

Vasconcellos que fôru em commisniio ás

províncias (lo norte, c que tambem estam

a'cssa cidade, para colher informações

ácerca do estado dos trabalhos sobre a exi

posição, e parece-nos que ole empregado

voio satisfeito do modo porque encontrou

us cousas preparadas.

Basta de exposições; ainda tinhamos

que dizer, mas lica para outra vez.

Hontem houve uma linda festa social.

A «Associação Frutal-nal Lisboncnsc»

celebrou sessão solcmnc para dar leitura

do alvará rcgio que upprovou os seus oq-

tututos. A sessão foi celebrada no ecliliuio

onde o Gremio popular está estabelecido,

que é um palacio na calçada dos Paulis-

tas, o qual estava embaudciriulo e cheias

as escadas, pateos, corredores, de vazos,

flores, arbmtos, tudo elegantemcuto dis-

posto. A sala estava armada entre modus-

tn. o rica. Não. olfcndiam os adornos pelo

seu custo, atfrontauulo o principio que se

sautilicava ali ; mas rcvclavmn o bom

gosto de quam dirigira a festa.

A sessão principiou á l hora c termi-

nou depois das 4. Presiiliu o (listiucto

amigo da associação, o sr. Silva e Albu-

querque; preferiram-se algum diacursm

aualogos ao assumpto, travando-se uma

discussão bastante animada sobre princi-

pios economicos, instituição de bancos

industriaes e agricola!, e associações

cooperativas entre os srs. Ayres de Sd

Nogueira, Vieira da. Silva, Silva e Al-

buquerque o Markonclt. Adiscussilo foi

por por muitas interrompida pelos applau-

sos da assembleia. l

E' para ter muita esperança no futu-

ro da patria ver como o nosso povo já us-

siste com euthusiasmo a estas discussões

economicas.

A' sessão assistiram tambem o admi-

nistrador substituto do bairro (le Alcanta-

ra, servindo a effectividaule do cargo, o

sr. João José Alves Freiucdu, muitos dc-

legados das associações do Lisboa, e di-

versos cavalheiros de boa nomeada.

Os srs. Ayres de Sd Nogueira, Viei-

ra da Silva e Silva e Albuquerque com-

prometeram-sc a entender-re sobre se se-

ria possivel fundar entre nós um banco

industrial ou associações cooperativas.

Sc estamos bem informados o moti.

vo que chamou a Lisboa o sr. Marcelino

Augusto Leite, inpector de contribuições

dos õ.° e 6.u círculos. c que se achava

nessa. cidade foi tractor com o sr. minis-

tro do fazenda de assumptos tiscaes. E'

o sr. Marcellino Leite um antigo e intel-

ligeutissimo empregado de fazenda.

Já eu¡ 1833 serviu nas antigas rece-

 

   

tñn uló ll'lj'! todos us ministros u hão (liq-

tiuguiclu pelo seu zu-lo no de~ompenlio (lts

funcçõu-s liuruulICIaliwis. A cobrança, fis-

calisaçiio e escripturaçâo elos rcntliiuoutm

publicos «levem assiguulullus sel'vlçns,e

muitos (los mulhorauicuirm introduzido-I

nestes iamos !cm no sr.l.cile oprincipal ini-

ciailor. importantes commissõcs lho lccm si-

(ln coluna-[lidas t' O SI'. José Jorge Loureiro

lhoonc-arri-g--u a do visitar e examinar to-

das as repartições (lu fazenda (lo continente,

misst honrasiwima ilo quo se desempe-

nhou com subido empenho. Eslrauhods

lui-.tas politicas, só \'lll um cargos li-«caes

a uiissño (le rom-iliar os interesses da fa-

zenda publica ('oln os interesses do Cull-

Iribuinie, e u'uste proposito Icm comum-

míclo O* largos dias (lu seu afl'anoao tru-

balho,couacguimlu o b-uu nome que o acre-

dita como um dos mais extrcmmlos cutro

os servidores «lo estado.

Estou longos serviços, as suas luzes

e a longa experiencia (los assinuptoa finan-

cciro~i :estilo-0 talvez chamando ao tlt'SOlll-

peuho dos mais altos cargos no lhesouro,

oudo (li-certo o seu nome v-gualariu mui-

tas das iutelligeucias que de s¡ tem (lc-i-

xiulo n'aquelln importante repartição do

estado honrada e illustrada fama.

:i: :I: :l:

_MQ-3m¡ENE-'A -›---

*BAlllLl DE AVEIRO

EN'I'RADAS EM 29 DE SETEMBRO

VIANNA R'p. «Conceição d'Avcirw, m.Muttos,

lastro.

ENTRADAS EM 30

PORTO II. p. (Ff chrcdu-, m. Rumizotc, vazio-

IDEM ll. p. »Senhora da Conceiçãm, m. Nu-

HPR, \'azw.

IDEM ll. p. «Razoilo lu, m. Ruzoilo, lastro.

IDE.“ ll. p. «Grande liaptis ta», m. ue, lastro.

IDEM ll. p. .Novo Atrevido -, HLRÓ, \'nziu.

ENTRADAS EM 1 DE OU'l'UBliU

IDEM H. p. uliculdaden, m. Oliveira, lastro.

 

?limitados

'ordem do cx.“"sr. secretario gc'ul,

”eu auzcucia do 0x3“” sr. governador

civil, se annunciu, que no dia 5 do

corrente mcz serão abertas na secre-

taria d'cstc governo civil as propostas

em carlos fechadas, que na mesma

forem entregues, para o fornecimento

dc enxovacs, mort alhos c vestidos pa-

ra os expostos.

   

Secretaria do governo civil de'

Aveiro, 2 de outubro de ISGG.

Oamanucnse,L ui: Francisco (10'12'-

vieira.

Leilão de mobília e

outros objectos.

No dia 7 do proximo mcz dc outubro,

esquina das Cinco-Ruas, dcsla cida-

dc, haverá leilão dos dilos objectos,

principiando as 10 horas da manhã.

rccisa~sc um official de barbeiro, para

P uma loja estabelecida n'csta cidade.

Quem estiver no caso, póde dirigir-

se por escrita com as iniciaes B. A J. nu.

typographia d'estc jornal, que se lhe dirá

com quem (love tratar.

  

MEDICINAL

ALCA'i'RÂo

PREPARADO

POR

Antonio Neres de Castro

'o\umaatc›\v\'\to

3 Premiado na Exposição Industrial Pct-

" tucnsc dc 1861 '

E' tão eñicaz a acção deste preparado

cont-ra as molestias da pclle, chronicas e _-

rebeldcs, que causa justa admiração a bre-

vidade com que pelo seu uso se vêem dc-

, sappareccr as impigens, mais ou menos

' graves, as sai-das, manchas escuras, ou pair

no que vem a›rosto e ao peito : as borbu-

v lhas, pastalas saraosas, sai-ua rabugom, le-

pra, tinha, as comichões, mesmo aquellas ,

que cm certas partes delicadas do corpo

. tanto mortiticam ; finalmente, o uvo dcstc _

' sabonete é utiliSsimo para brauqucar e

amaciar a pclle. '

.v, Do mesmo modo que os sabonetes or- _

'; diuarios, sc usa do saboutc d'alcatrão : Mo-

. lha-se em agua fria ou quente, e corre-se

i sobre a parto molestada.

.. Se a molcstia é pertinaz ou teimosa.

= cobre-se a parte doente com a espuma do

__ sabonete, conserva-se assim por quinze mi-

-- nutos e depois lava-se com agua.

r A espuma pode applicar-sc com um

_; piuch ou esponja fina, quando a pollo es- '

tejo. dorida. Í.

] Achwsc á vendo, cm Aveiro, na loja

i de A. Pinheiro & C:1 _Debaixo dos Bul-

 

   

L1vrar1a de

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Na !um Dtrelln em Aveiro

Ultimas publicações á venda nesta.

livraria :

Estudo sobre a vida de Jezus de Mr.

Renan, por Carlos Pinto e Almeida 1 vol.

600 rs.

Os Apostolos,por Ernesto Renan, tra-

drucçilo de Eduardo Augusto Salgado 1

vol.600 rs.

A Ondina do Lago,pocma,por Theo-

philo Braga, 1 vol. 500 rs.

m

Responsavel. -M. A. L. DE MESQUITA -

  

'ly/p. do Dlstrlcto durciron. 
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